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PORTO 29 DE OUTUBRO. 


REGISTO DE HYPOTHECAS. 
L 


Entre as reformas para que deve hoje 
convergir a attenção dos governos, entra sem 
duvida n'um dos primeiros logares, a do 
systema e regimen hypolhecario, que entre 
nós se acha por tal modo descurado e es- 
quecido, que antes parece, o que ahi temos, 
incoberente amalgama de disposições e pro- 
videncias contradictorias, do que um ramo 
de administração regularmente organisado, e 
judiciosamente constituido. 

O registo de hypolhecas foi entre nós 
pela primeira vez estabelecido, pelo decre- 
to de 26 de Outubro de 1836, e mandado 
depois pôr em execução pelo outro de 3 de 
Janeiro de 1837. . 

Para dar uma idéa succinta, mas ver- 
dadeira, do que é e do que vale essa im- 
pensada, absurda, e confusa legislação, tras- 
Jadaremos para aqui o juiso e appreciação, 
que em poucas e conscienciosas palavras d'el- 
la fez um dos nossos mais eminentes juris- 
consultos modernos, que na rapida e nervo- 
sa concisão do seu ordinario escrever, di- 
zia, referindo-se áquelles dons decretos: — 
« A incoherencia, e desaecordo entre as dis- 
posições, a falta de deducção e de facilidade 
no seu desenvolvimento, o acanhamento e 
embaraçado da redacção do Dec. de 26 de 
Out., assoz indicam que o seu author n 
tinha consciencia do objecto sobre que foi 
chamado a legislar.» 

Isto era o que dizia Coelho da Rocha 
appreciando rapidamente a nossa legislação 
sobre a organisação do registo d'hypothecas. 
Mas não é tudo. E” ainda o mesmo escriptor 
que descendo a mais detida analise, condem- 
na irremissivelmente a legislação a que cs- 
tamos alludindo. Dar-lhe-hemos ainda a pa- 
Javra para nos esclarecer com a sua autho- 
risada opinião, e nos encaminhar com mais 
alfoiteza e segurança no estudo, que vamos 
fazendo d'este assumpto. 

« Para estabelecer o credito predial; diz 
elle, como o citado decreto se propunha, não 
Dastava decretar o registo, ou ainda regular 
as suas formalidades; era Mister terminar 
por-uma vez as questões sobre privilegios e 
-hypothecas tacitas, e fixar precisamente a da- 
ta do registo, como unica base das gradua 
ções das preferencias ; muito embora se 
admittissem as poucas excepções do Cod. Civ. 
Fr. Mas pela maneira confusa, porque se ex- 
primiu esta lei, e sobre tudo pelo prasó pa- 
xa o registo concedido no outro decreto de 
3 de Janeiro subsistem todas as antigas 
questões; e o registo por esta maneira actual- 
mente pouco mais contém, do que uma des- 
peza de mais para o credor, e nova origem 
de dificuldades na decisão dos concursos.» 

Ahi estão descriptos em resumidas pa- 
Javros os absurdos, anomalias, e inconve- 
-nientes da nossa actual legislação sobre o 
registo hypothecario. E é esta infelizmeuto 
a verdade. Ha tudo a fazer e reformar n'esta 
importante materia. 
É E comtudo tem altendido a essa 
urgentissima necessidade os nossos mais de- 
-cididos, e energicos reformadores. A impren- 
sa em geral dedica os seus cuidados, e at- 
tenções a outros assumptos, senão de mais 
reconhecida - utilidade, pelo menos de mais 
apparalosa discussão. A controversia politica, 
o embate de nomes proprios, a quasi pucril 
- contenda dos caprichos, e animosidades par- 
tidarias, absorvem-lhe toda a sua sollicitude, 
e distraem-n'a da sua indispensavel vigilancia 
e inspecção n'estes gravissimos objectos do 
geral interesse. 

Pelo. que nos tóca vimos hoje cumprir 
o nosso dever pedindo a atlenção do gover- 
no, e do parlamento para a reforma d'osto 

“ alrazadissima parte da nossa legislação civil. 
Não temos, nem podemos ter credito ter- 


RETROSPECTO. 


: Tivemos , durante a semana, especta- 
culos pela companhia italiana (lyrica), no 
thentro de S. João — pela companhia hes- 
panhola, no theatro Baquet — e pela com- 
panhia franceza, no theatro Circo. 

A companhia lIyrico-italiana tem dado 

repetições das operas «Saltimbanco» e «Bea- 
triz de Tenda», cantando na primeira a 
prima dona Hensler, que é o bijou da com- 
panbia, e na segunda a prima dona Spe- 
chi, que já teve o desgôsto de vêr contra- 
riado, por demonstrações de impaciência, o 
excesso d'enthusiasmo dos seus admirado- 
res. 
E E' que ba gente tanto do presente, que 
mem presta, nem consente que se preste 
homenagem ao sol que brilhára, com quanto 
ainda mostre luzeiros d'esse brilho. 

A prima dona Spechi é boa artista, com 
agradavel presença, e lem, para compensa- 
cão do usado da voz, o merito artistico , 
que só o tempo e uso dão. 

Esta dama deve cantar, hoje, a 
parte da protagonista na opera de Donizetti 
«Lucrecia Borgia», em que, como é de 
crêr, fará quanto póde para sustentar os seus 
creditos d'artista experimentada. 

A prima dona Hensler deve, posterior- 
mente , cantar a parte da protagonista na 
opera «Somnambula», de Bellini, que já 
anda em ensaios. 

Vê-se que a empreza, alternando as- 
sim a apresentação das duas primas donas 
em scena, deseja conciliar-se ás sympalhias 
tanto dos admiradores d'uma como dos da 
outra, E , 

Comoas razões de sympethias são inex- 


ritorial; o valor da terra está deprecia- 
do; não ha segurança nos contractos, nem 
firmeza nas transações ; todos receiam ser 
illudidos pela má fé dos traficantes, e recu- 
são portanto offerecer os seus capitaes sobre 
hypothecas incertas, duvidosas, e falliveis. 

Quem na verdade terá a louca e desar- 
rasoada condescendencia de confiar os seus 
capitaes a proprietarios embora ricos e abas- 
tados, mas talvez secretamente onerados e 
avexados de avultadas dividas, e occulta- 
mente compromettidos 20 pagamento de quan- 
tiosos encargos, que mais tarde, ou mais 
cedo hão-de cahir inexoravelmente sobre a 
propriedade hypothecada? Que precauções 
ha ahi na legislação respectiva contra as mys- 
teriosas insidias da fraude, «e contra as ine- 
vitaveis burlas da perfidia individual, que á 
sombra do segredo, e confiada na latitu- 
dinaria e absurda indulgencia da lei, póde so- 
phismar todos os contractos, illudir todas as 
obrigações, e faltar aos mais solemnes com- 
promeltimentos | Que certeza póde ter o cre- 
dor de que atraz da sua hypolheca não es- 
leja uma outra, e outra, e muitas, que mais 
tarde, quando chegar o dia da liquidação 
final, venham a juiso disputar-lhe a prefe- 
rencia dos seus titulos de credito, e pedir 
para si o favor da lei, ea justiça dos tri- 
bunaes? - 

A este inconveniente, que é de si evidente, 
e intontroverso, vem ainda acerescentar-se 
outro de não menor evidencia, e notorieda- 
de. E'a morosidade, e complicação da actual 
fórma, e termos do processo. Com as de- 
longas, e despesas, a que dá margem a exe- 
cução e reconhecimento judicial de qualquer 
obrigação, ainda mesmo competente e legal- 
mente documentada, e provada, não podem 
|todos os capitalistas deixar de recuar de sus- 
(to no aspecto das difliculdades que o espe- 
jram, dos embaraços com que ha à-luctor, 
e dos sacrifícios a que ha-de ser forçado para 
obter nos tribunaes o pagamento da sua di- 


credito. » 
Ora eis-ahi Nus é entre nós o regi- 
men e systemahypothecario. Não carregámos 
as lintas do quadro. Não afeiámos a descri- 
|pção, que é nalutal, e verdadeira. Dissemos 
n que todos sab Por nós fallam os fa- 
ctos. A verdade é-esta. 

Qual será o remedio para tantos o tão 
inveterados males? 

Di-lo-bemos n'olltro artigo. - 


A RE MOPAUTA. 
Continuando | ossas observações so- 


bre a reforma dia ta, e referindo-nos ain- 
da á portaria de 12ºde Setembro ultimo, 
que encarregou à commissão das pautas de 
propôr os meios que julgar mais adequados 
para que tenham, lugar os inqueritos e es- 
tudos necessarios para o bom fundamento 
d'esta importante medida; accrescentamos 


dispõe a citada portaria no sentido a que 
se referem alguns auágos publicados pos- 
teriormente, por quanto, esses inqueritos não 
exigem, na nossa opinião, tanto tempo, como 
se afigura aos aulhores dos ditos artigos. 
Na competente repartição do ministerio da 
fazenda existem os elementos que serviram 
de base aos trabalhos da reforma intentada 
pelo ministerio transacto, e alguns d'esses 
elementos podem coadjuvar muitissimo os 
estudos que cumpre fazer no sentido indi- 
lo na portaria. Sejam quaes forem as 
ideias economicas do actual ministro, temos 
toda a confiança de que as ha-de regular 
pelas circumstancias peculiares do nosso paiz, 
que agora lerá occasião de meditar séria- 
mente em consequencia da responsabilidade 
que lhe compete nºesta projectada reforma. 
Mas como s. exc.º já foi membro da com- 
missão que tomou parte e approvou a re- 
forma de 1852, e já manifestou no parla- 
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hoje que não reputamos inconveniente o que| 


mento, se nos não enganamos, a sua adhe- 
rencia aos principios do livre cambio, não 
admira que os animos dós interessados es- 
tejam vacilantes em quanto não se realisar 
a reforma. Esta incerteza affecta essencial- 
mente a industria, e não anima o commer- 
cio: a crise é, por tanto, prejudicial, e não 
deve de maneira nenhuma prolongar-se. E' 
preciso que a industria laboriosa tenha: a 
certeza de que lhe não retiram a protecção 
de que carece, altendendo ao mesmo tem-. 
po ás necessidades dos consumidores e pro- 
movendo o iesenvolvimento do commercio 
nas proporções convenientes para este paiz. 

A reforma da pauta tem de salisfazer a 
estas condições : é uma medida de muito al- 
cance, e demanda grande applicação para 
que se ultime com acerto; mas assim mes- 
mo pode tudo isto conseguir-se em tompo 
razoavel, porque os estudos por mais com- 
plicados que sejam não levam annos quan- 
do são incumbidos a pessoas habeis para os 
executar. O que convem saber muito posi- 
livamente é o estado em que se acha a nossa 
industria, avaliando e distinguindo com exa- 
ctidão os progressos que tem feito os diffe- 
rentes ramos della desde 1837 á sombra da 
protecção que lhes deu origem. Feito este 
inquerito, diminuem as difficuldades e a re- 
forma pode confeccionar-se em pougo tempo ; 
aproveitando os trabalhos que existem col- 
leccionados para este effeito. A commissão 
dus pautas tem-se reunido sem interrupção, 
e provavelmente cumprirá em breve o que 
lhe foi ordenado pelo governo. No artigo 
seguinte, se não encontrarmos inconveniente, 
informaremos os leitores do que nos constar 
espeito. Não terminaremos sem re- 
ao snr. Pereira de Magalhães as at- 
|tenções que nos concede no artigo que escre- 
veu com referencia nos nossos, e prezamos 
muito a maneira franca com que se apresenta 
em defeza dos seus principios, excitando 
com illustração e boa fé a polemica dos seus 


vida, e o reconhecimento dos seus titulos de, adversarios. A impronsa pertence de direito 


aos homens que sabem escrever assim, dis- 
cutindo com placidez, e argumentando em 
regra ácerca dos syslemas que julgam pre- 
feriveis para a felicidade geral do seu paiz. 
Como's. s.? reconhece os fracos serviços que 
temos feito em favpr da industria, estamos 
de accordo no ponto culminante desta materia, 
e mais tarde nos' oceuparemos especialmente 
do seu artigo. 7 

Lisboa 25 de Setembro de 1859. 

Silveira Estrella. 

— meme 
DISCURSO DE EL-REI. 

Em seguida publicamos a resposta que 
S. M. El-Rei o Snr. D. Pedro Y, se dignon 
ar ao discurso pronunciado pelo lente da 
eschola Polytechnica de Lisbon, o snr, J. 
M. de Oliveira Pimentel, no dia 22 do cor- 
rente, por occasião da solemne distribuição 
dos prémios aos alumnos da mesma eschola 
ue mais se dislinguiram no anno, lectivo 
de 1858 a 1859, de que já tem noticia os 
nossos leitores. 


audi, 


RESPOSTA DE SUA MAGESTADE EL-REI. 


No dia em que a eschola polytechnica dá conta 
ao publico dos seus actos, tem ella por costume 
enumerar as condições do seu progresso futuro ; 
costume louvavel, que lodavia, em alguns casos, 
se expoem a substituir as conclusões da analyse 
á analyse mesma. 

Não sei participar do fal qual sentimento de 
desconfiança, com o qua] me parece que a eschola 
polytechnica olha: hoje para si. Por unica prova 
das suas apprehensões, accusa uma perda de for- 
ças, em que não vejo muito mais que uma con- 
equencia forcada das necessidades da sua orga- 
ação. Houve tempo em que aos melhores espi- 
ritos o ih parecia consistir no complicado, e em 
que certo genero de simplicidade podia passar por 
prodigalidade.” Nascia a eschola polytechnica para 
ma civilisação, que linha de nascer mais tarde, 
especie de fomento preventivo, sea phrase é ad- 
missivel, que honra a providencio do legislador. 
Encommendou-se-lhe que desbravasse o caminho 
aos progressos maleriaes, os quaes apenas apon- 
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tavam, que elles por seu turno a alliviariam dos 
cuidados que lhe devessem. Ê 

A eschola polytechnica esperdiçou scioncia, por- 
que se queria que a derramasse; nem de outra 
fórma Leriam. podido saír á luz, com mais ou me- 
nos demora,ras itslilutos que a devem desonerár 
de funcções. incompatíveis com a sua destinação 
racional. Quem ignora como. ella nasceu, como 
ella se creou, como, ella se legitimou ? A 

Tem-se opposto com demasiada frequencia a 
ideia da eschola especial á ideia de faculdade. Sem 
pertender contestar toda a exactidão de uma an- 
tithese, que visivelmente tende a perder a sua 
razão de ser, o faclo é que um ensino sobrio e 
substancial das sciencias physicas e mathematicai 
em vista das suas applicações a determinadas 


imais embarcaç 
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dos navios, que tem de entrar, ou sabirs 
estarem fóra do todo o perigo. 
Art, 124.º O serviço individual, e effe- 


elivo de pilotagem, tanto para a entrada como 
ipara-a sahida da Darra de qualquer em- 


barcação, será feito por turno entre o piloto- 
mór, sota-piloto-mór, e os pilotos-de nu- 
mero. 

Art. 125.º Haverá dois turnos, um com- 
prebenderá todas as classes de embarcações 
com excepção de hiates, rascas, cahiques, e 
es pequenas, e outro para 
ptuadas, que formarão turno es- 


estas exce 


funções publicas, não existia entre nós. Para ias pecial. x 
as escholas superiores de sciencias, e as faculda- ê É E 
des universitarias denotam mais duas phases dis- Art. 126.º O serviço dos pilotos supra- 
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as que duas necessidades separaveis da ci- 
ção, duas direcções dos espiritos, e não duas 
fórmas igualmente aceeitaveis do ensino. 

Tentar a reorganisação das faculdades de scien- 
cias physicas e mathemalicas, se não fosse com- 
prometter o esforço de uma reforma precipitada, 
se não fosse atacar de frente certas ideias, a que 
a reflexão ainda não cassou os foraes, teria sido 
renunciar as vantagens de outra ordem, que se 
ereditavam á refundição das academias militares. 
Iludia-se assim um problema, mas resolvia-se ou- 
trojse por maneira tal” que qualquer proposito 
de reforma não póde prescindir de uma extrema 
circumspecção. » 

Sejam quaes forem as thevrias sobre o berço 
ea natureza da eschola polytechnica, consideramol-a 
como ella realmente é, igualmente distante do 
instituto, de que talvez nascesse, e da eschola po- 
Iyteehnica de Pariz, -que procurou retratar. a 

Não dissimularei a importancia de certas defi= 
tiencias, que a eschola polytechnica lastima na sua 
organisação ; mas não direi que existe n'ellas ex- 
elusivamente o mal. 

A eschola polytechnica parece convencida de 
que perde uma quantidade de talentos reaes, pela 
impossibilidade de lhes proporcionar os meios de 
converterem em capacidades as suas aptidões, de 
lhes levar, para assim dizer, a sciencia a domi- 
cilio. Aceredita no internado como remedio. 

Não rejeito o internado, mas não fundo nºelle 
grandes esperanças. Não digo que elle não eleve 
o nivel dos estudos, dando-lhes uma econtinuida= 
de, e uma solidariedade, que hoje lhes faltam; 
mas não posso esconder o meu receio, de que a 
sua influencia, na instrucção do exercito particu- 
larmente, seja pouco sensivel, senão mesmo no», 
civa, em quanto esta não realisar todos os me-] 
lhoramentos que reclama. Para uns, a diseiplina 
escolar viria a ser um laço, que se romperia. pelo 
proprio esforço, para oulros uma pensão impro- 
ficua e só incommoda. 

É apresentar apenas uma das faces do uma 
questão, que a discussão ainda não amadurou, 
nem desprendeu da multiplicidade de relaçães, que 
hojo lhes estorvam a solução. Ha bastante que 
fazer antes de lá chegar. 

- O subsidio que 9 internado por ventura preste 
ao estudo, debaixo do ponto de vista da econo- 
mia de tempo e trabalho, quero crer que, em uma 
certa medida, o prestaram as salas do estudo, 
quando ellas durassem mais, e fossem outra cousa 
que um ensaio. A 

“Muitos' se illustraram nas sciencias, a despeito 
das escholas, poucos deixaram de ser grandes no 
saber por culpa das escolas. A eschola deve diri- 
gir, mas não póde crear, quando muito destorce 
us espiritos aleijados por vicios de educação litto- 
ria. Empenho perdido por falta de cultura não é 
muitas vezes mais que copacidade, ulil por acaso, 
mas dispensovel. [la mma relação constante entre 
o desenvolvimento dos espiritos e ns necessidades 
sociaes, além da qual tudo é grande ou perdido. 
Entre a opinião que pr.hibe as incapacidades, e 
a que responsabilisa por si mesmo os talentos, 
ha um meio termo, mas não ha mais que esse 
meio termo. 

O. mal dos nossos institutos docentes não ostá 
nas leis: está no espitilo das leis, que. são os 
homens: está dentro, em lorno, abaixo d'elles. 

Aos alumnos da escola polytechnica não ca- 
reço de dizer, que os premios aos mais felizes, 
sendo obrigação para quem os logra, o são mais 
ainda para os que vão occupar os logares d'estes 
ultimos. 

Er mara 
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REGULAMENTO GERAL PARA SERVIÇO DE 
PILOTAGEM NOS DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

[Continuado do n.º 251]. 

Art. 123.º O piloto-mór, ou sota-piloto- 
mór, no caso de ambos não estarem na barra, 
e os pilotos do numero, que estiverem de- 
soccupados do serviço, não devem deixar o 
local, em que se fazem as consultas, antes 
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numerarios tambem sorá feito em dois tur- 
nos; um para serviço de barra fóra, e ou- 
tro para serviço no rio Douro, nas embar- 


cações, que não tenham tomado piloto su- 
pranumerario fóra da barra para entrar ; pois 
que tendo-o: tomado devem estes condu- 
zir a ombarcação até ao logar da amarração, 
em que tem de ficar. 


Art. 127.º Quando ao piloto-mór, ou 


ao sota-piloto-mór pertencer, por turno, pi- 


lotar navio dentro dos pontos marcados no 


artigo 111.º, e se fôr conveniente, que am- 


bos, ou um d'elles se conservo na barra, 
poderão respectivamente incumbir d'este ser- 
viço qualquer piloto de numero de sua es- 


icolha, sem que por isso o turno seja alte- 


rado. 

Art. 128.º O piloto, a quem por tur- 
no pertencer a entrada, ou sahida de qual- 
quer embarcação, se apresentará a bordo 
della em uma catraia por elle mandada equi- 
par, e fornecer dos necessarios aprestos para 
poder auxiliar o navio que pilotar, 

Art. 129.º Quando houver fóra da bar- 
ra um navio, para entrar, ou mesmo mais 
do que um; mas que seja obvia a ordem, 
em que elles devem passar a barra, e por- 
tanto baja possibilidade de precisar o turno 
para a entrada, o piloto, a quem esta per- 
[tencer, fará equipar, e guarnecer dos neces- 
sarios aprestos as mais catraias [além da- 
quelta em que elle fôr] ou barcos, que se 
julgar indispensaveis para auxilio e seguran- 
ca do navio, uma vez que essas mais ca- 
traias ou barcos, não sejum fornecidos pe- 
los respectivos donos ou consignatarios por 
si ou por seus agentes. 

Art. 130.º Quando fóra da barra hou- 
ver mais de um navio para entrar, e que 
por qualquer circumstancia não seja possi- 
vel fixar a ordem em que elles devem vir á 
barra, e por consequencia precisar-se do tur- 
no para a entrada, o piloto-mór ou quem o 
substituir, fará promplificar as catraias [além 
daquella em que fôr o piloto do turno] ou 
barcos, que se julgar indispensaveis para au- 
xilio e segurança do navio, uma vez que os 
donos ou consignatarios por si ou seus agen- 
tes, não as façam convenientemento aprom- 
ptar. 

Art. 131.º O piloto-mór, ou quem suas 
vezes fizer, e O piloto, a quem o turno per- 
tencer são mais directamente responsaveis 
por qualquer sinistro, que occorrer ao na- 
vio, se não se empregarem as sulficientos 
catraias de auxilio, que as circumstancias 
exigirem, ouse houver determinado em con- 
sulta. As allegações de opposição de parte do 
capitão, do dono e do consignatario do navio, 
ou de seus agentes, ao emprego de catraias, 
ou aquelle que se liver determinado em con- 
ferencia, não aproveitárão na defeza dos res- 
ponsaveis. 

Art. 132.º Tanto os pilotos de numero , 
como os supranumerarios, que não se apre- 
sentarem 'a tempo de fazer o serviço para 
quo possam ser detalhados, serão reputados 
desobedientes, e perderão o seu. logar no 
turno, o qual sômente lhe tornará a perten- 
cer depois de correr toda a respectiva escala. 

Art. 133.º No caso de evidente perigo 


de encalbe, varação , ou naufragio de qual- 
quer embarcação, e em quanto o intenden- 
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plicaveis, não ba nada de extraordinario em 
que cada qual das duas cantoras tenha os 
seus partidarios, 

Estes arremêdos da guerra—do alecrim 
e mangerona-—são velhos no nosso, como em 
todos os lheatros, e teem a virtude de dar 
mais animação aos espectaculos. 

A companhia hespanhola, reforçada com 
um novo baritono, representou as zarzuel- 
las «O Valle d'Andorra», «A estreia d'uma 
artista» e «A venda do posto, ou Joanillo, 
o contrabandista». 

A letra hespanhola do «Valle d'Andorra» 
é tradueção do libreto francez da opera co- 
mica do mestre Halevy. 

A musica desta zarzuella é do mestre 
hespanhol Gaztambide, e ainda que mais 
parece composição italiana que" hespanhola , 
tem lindos trechos e peças concertantos de 
merecimento. 

" nesta zarzuella que mais sobresahe 
o merito da senhorita Ymperial, na parte de 
Maria, que representa com inteligencia. 

O novo baritono Llue, na parte do ca- 
pitão Alegria, Leve uma estreia feliz. 

A zarzuella «A estreia d'uma artista» 
não é nova para o Porto, pois já aqui foi 
cantada, repetidas vezes, por uma compa- 
nhia, de que fazia parte a tiple Amalia 
Lago, que fazia valer o papel principal 
com uma correcta execução musical. 

Desta feita as honras da representação 
cabem ao baritono Lluc, na parte do mes- 
tre Aslucho. q p É 

A zarzuella «O contrabandista» é toda 
de feição hespanhola, e n'isto está O seu 
principal merito. 

Fez nella a sua estreia o director de 
scena, D. José Sanchez e Albarran, na parte 
do estudante, e mostrou-se bom comico , 


e, sobretudo, excellente pandeirista, o que 
lhe valeu fartos applausos. 

No geral, os espectaculos da companhia 
hespanhola teem agradado, e os applausos 
não lhe escacearam ainda, 

A parelha de baile, por em quanto 
unica, é muito para se apreciar, porque o 
merece ; porém, por mais que difiram uns 
dos outros os nomes dos bailados, sendo a 
parelha sempre a mesma, mal se póde achar 
n'elles a diflerença que os nomes ou titulos 
inculcam , mórmente se a mulher não faz 
valer a bailarina. 

A empreza tem procurado, com a va- 
riedade dos espectaculos, attrahir a concor- 
rencia de espectadores, mas nem sempre vê 
corvados de bom exito os seus esforços. 

Já lhe aconselhamos a reducção dos 
preços d'entrada, e se não desdenhára o 
conselho, melhor lhe fôra, por certo. 

A companhia franceza, -— se companhia 
póde chamar-se á reunião de 4 figuras, — 
graças á modicidade dos preços d'entrada , 
não tom tido falta de publico nos seus es- 
pectaculos, com quanto a escolha dos ulti- 
mos a fizesse desmerecer, desafiando de- 
monstrações de desagrado. 

* Parece que o reportorio se lhe acabára, 
pois que desde domingo. não deu mais si- 
gnal de si. 

As esperanças que havia de que o Porto 
admiraria e applaudiria a grande tragica Ris- 
lori, essa realeza artistica, que enche a Eu- 
ropa com o seu nome, desvaneceram-se... 

Para que o thtatro do Porto tomasse 
lugar na lista d'aquelles, em que a rainha 
da seena europea, tem ostentado a sobe- 
rania do genio e a sublimidade do seu ta- 
lento, era mister assegurar-lhe 4 contos de 


reis livres de todo o encargo, em 8 represen- 


tações. Ainda houve quem empregasse es- 
forços n'este sentido, mas baldados fo- 
ram. 

Não veremos pois a primeira actriz da 
Europa, porém veremos em breve a primei- 
ra actriz porlugueza, que deve chegar ao 
Porto nos primeiros dias de Novembro, e 
abrira serie das suas representações no thea- 
tro Baquet, com o drama — «A Dama das 
Camélias». - 

E' d'algum modo uma compensação. 

A companhia portugueza do theatro Ba- 
quet faz amanhã, domingo, a sua estreia 
com o drama «Dôr e amor», imitação. do snr. 
Mendes Leal (Antonio), em cuja representa- 
ão toma parte o actor comico Marcolino, 
muito conhecido já do publico portuen- 
se, que tanto o applaudiu nas representações 
da companhia do Gymnasio de Lisboa a que 
pertencia. , 

A companhia dramatica' portugueza, do 
theatro de S.. João, tambem vai começar os 
seus trabalhos scenicos com a representação 
d'um drama denominado «A Carteira», tra- 
duzido ou imitado do francez, e da comedia 
«O noivo a óleo», que nos consta ser tra- 
ducção ou imitação "do actor Tzidoro, que já 
aqui tivemos quarído pela primeira vez veio 
ao Porto a companhia do Gymnasio de 
Lisboa, 

Esta abundancia de espectaculos, em 
dillerentes Lheatros, torna necessario queno 
interesse dos emprezarios ou, companhias e 
mesmo do publico se alternem, tanto quanto 
possivol. 

O regulamento dos theatros de tantos 
de Setembro de 1853,' contem disposições 
para este caso, que, a nosso vêr, so deve- 
riam tornar efectivas. 


i 


As pessoas que hontem á noite se di- 


saio. Estava a casa cheia | 
sos ao baixo Llorens o dama Giry. 


diferente da do outro. 
o que se conta, é da eschola de Bosco. 


rigiam ao theatro de S. João, convidadas 
pelos cartazes e -annuncios, para verem os 
tours de presligiação de Mr. Bonano; fica- 
ram desapontadas. 


O espectaculo foi contra-annunciado (tar- 


de e a más horas), porque se carecia en- 
saiar a opera «Lucrecia» para hir hoje á 
scena. 


A gente que hia para vêr uma cousa por 
dinheiro, viu outra gratis, isto é, viu O en- 
Houve applau- 


E' provavel que hoje corram as cousas 


por diversa fórma, 


Não teremos nem vivas nem hymno, 


apesar de ser dia de gala. Já era tempo 
de acabar com essa velharia, que o mais das 


vezes cahin no ridiculo. 

O espectaculo de prestigiação ficou para 
amanhã. , 
Mr. Bonano, apresenta-se unicamente 


como artista, sem o chamado gabineto phy- 
sico, sem caixas, nem mezas de encanta- 


mento, e sobre tudo sem charlatanismo. Foi 


esta novidade que lhe deu grande éclat em 
Madrid, quando ha mezes allise apresentou, 


no theatro do Principe, pouco depois de tor 


estado n'aquella capital o celebre presligia- 
dor Bosco. 


Mr, Bonano vai depois para Lisboa subs- 


tituic Mr. Hermann, que vem para o Porto 
substituir Mr. Bonano. 


Quem. ganhará? 
Dizem-nos que a eschola d'um é muito 
Hermann, segundo 


O que fór se verá, c não antecipemos 
uizos. 


e 


dente de marinha não estiver presente, o 
piloto-mór , ou aquello pila, que na barra, 
fizer as suas vezes, dará todas as providon- 
cias, o empregará todos os meios go seu 
alcanco para evitar O sinistro; o quando. 
vonha a ter logar enealho, ou nauftagio;, 
empregará todos os esforços possiveis para 
salvar O navio, a carga o principalmento a 
gente que estiver a bordo. 

p Art. 134.º O piloto mais graduado, ou 
mais antigo, que na occasião do perigo, ou 
sinistro de qualquer embarcação, se achar 
em terra, fará apromptar, e expedir com a 
maior diligencia, catraias bem equipadas com 
ancorotes e viradores, a fim de se, presta- 
rem os auxílios que forem praticaveis. 

Art: 135.º Nenhum individuo da com- 
sanha das catraias, e muito menos os pi- 
Totos praticos de qualquor classe que sejam, 
poderão recusar-se ao sorviço, que fôr pos- 
sivel prestarem casos de perigo ou sinistro, 
nem pedir ou previamente estipular paga- 
mento por ir e trabalhar em auxilio e soc- 
corro do navio, que delle precisar. À me- 
mor detenção, em executar as ordens de 
quem tal serviço dirigir, será punida com 
as penas correccionaes impostas por este 1e- 
gulamento, e pelas leis geraes do reino. 

Art, 136.º Além do aviso, que em 
taes casos o. piloto-mór, ou o piloto que di- 
rigir o serviço em terra, tem de mandar logo 
ao intendente de marinha, deve tambem, 
quando haja naufragio, mandar participar a 

occorrencia ao director da alfandega. 
“Art. 137.º A paga de pilotagem pro- 
priamente dita tanto por entrada, como por 
sabida, para tor o destino marcado no ar- 
1igo 58.º será regulada pela fórma seguinte : 

Para as embarcações de longo curso. 
Até 160 tonclladas de cada uma...,. 4030 
Por cada tonellada que exceder a 160.. S010 

Qualquer porém que seja o numero 
dos toneladas, a paga da pilotagem nunca 
poderá exceder a 78200 reis, ou ser infe- 

zior a 18200 reis. 

Para as embarcações costeiras ou de 

cabotagem. 
Ató 40 tonelladas.......ceccrreraos 18200 
Por cada tonellada que exceder de 40 
Pg E e e A A DS 
Tor cada tonellada que exceder de 160 8005 

Art. 138.º A paga dos pilotos supra- 
nnmerarios, tanto pilotando navios fóra da 
barra, como no rio Douro, quando um outro 
serviço fôr concluido em um só dia.. 18200 
Quando durar mais tempo, de cada 

um dia mais, que estiver fóra da 
barra, ou empregado no rio..,... 

Art. 43º 
pensão, vencerá de cada navio que pilotar : 
4.º Em tempo e circumstancias ordi- 

narias.. . PEA 18200 
2.º Sendo de necessidade sahir da 

costa, ou já com dificuldade pela 

barra, ou que o navio a pilotar 

esteja distante o receioso do se 

aproximar . ! “e. + 28400 
3.º Havendo o O dificuldade em sahir 
a catraia ou chegar, e atracar'ao navio que 
dove ser pilotado, e que por isso mereça 
maior paga, será esta avaliada em conforen- 
cia. 

Art. 140.º Cada catraia convenionte- 
mente tripulada para auxiliar a entrada ou 
sabida, ou a amarração de qualquor navio 
vencerá! j 
1.º Em circumstancias ordinarias por 

trabalho que não exceda a um dia 28400 
2.º Em tempo e circumslancia mais 

dificeis e trabalhosas.. =.» 48000 
3.º Em casos extraordinarios de maior 
risco, será este serviço avaliado em confe- 
rencia. 

Art. 444.º Cada barco tripulado com 
quatro bomens para auxiliar no rio os lra- 
balhos de pilotagem ou amarração vencerá: 
4.º Em circumstancias ordinarias pelo 

trabalho que não exceder a um dia 18600 
2.º Em circumslancias mais dificeis e 

trabalhosas, não excedendo igual- 

mente um dia... suas ese cinto eh od 
3.º Cada barco tripulado com dois ho- 

mens para o mesmo fim e em cir-. 

cumstancias ordinarjas... 800 
4.º Em circumstancias mai 

trabalhosas. .. .. $200 

Art. 142.º Sempre que se fizer embarcar 
anchorotc e virador em catroia ou qualquer 
outro barco que fôr auxiliar os trabalhos de 
pilotagem ou amarração de alguma “embar- 
cação (se acaso o respectivo dono ou consi- 
gnatario não fornecer aquelles objectos), mes- 
mo que não se faça uso de loes. aprestos, 
VENCETÁ . oiro e sore 60) 
4.º Pela primeira ou unica vez-que 

se fizer uso do virador, ou se lar- 

gar e suspender com anchorote, in- 

cluindo o embarque. 
2.º Quando seja preciso repetir este 

serviço mais de uma vez, não ex- 

cedendo trabalho de 1 dia.. -- 28000 
3.º Sendo o virador empregado em 

amarrações ou segurança de qual- 

quer navio com anchorote ou sem 

elle, por um dia .......... 
Do cada um dia que exceder. 


Art. 143.º Quando por encalhe ou qual- 
quer outro caso extraordinario seja evidente 
o risco de se perderem ou damnificarem ex- 
cessivamente estes aprestos, será a sua poga 
avaliada em conferencia. 

Art, 144.º Havendo duvida sobre o pa- 
gamento do serviço de que tractam o n.º 2 
dos artigos 139º e 140.º, e dos n.8 2e 4 
do artigo 141.º, será este negocio decidido 
pelo intendente de marinha, depois de ouvir 
O piloto-mót, ou separadamente este o sota- 

iloto-mór, 

Art. 145.º | Suscitando-se duvidas a res- 
peito dopagamênto do serviço de que tra- 
ctam o n.º3 dos artigos 139.º, 140.º e 141.9! 
eo final do do mesmo artigo 141.º, o in 
tendente de marinha fará reunir em confe- 
rencia o piloto-mór, sota-piloto-mór , o pi- 
Joto do turno, e dois pilotos de numero , 
tirados á sorte, a eopinião d'esta conferencia 
será presente a0 referido intendente, que , 
em vista das razões que se lhe offerecerem, 
a decidirá como fór de justiça. 

Art. 146.º Quando algum dos gonten- 
dores repugnar é decisão do intendente, es- 
te, a requerimento de qualquer das partes, 
remetterá todos os documentos que forem re-, 


$600 


aetrdp o anne 


24400 


diflicois e 


18600! 


9.º A catraia denominada dal 


lotivos no assumpto, assim como a sua opl 
nião por escripto ao tribunal competente. | 

“Ant. fg Sempre que o inlendente de 
guri à, ou quem suas vezes fizer, enten- 
er 


juntamento com os poritos dexe 
AR oie Ms aprestes quibtgteto de ser- 


vir na entrada e sahida das embarcações, os 
pilotos pratico de todas as classes, e quaes- 
quer outros individuos que para esse uso os 
tiverem, são obrigados a apresental-os pa- 
ra serom examinados; e aquelles de tacs 
aprestos, quo incapazes de bom serviço, não 
poderão mais ser empregados para o referi- 
do fim. ; 

Art. 148. Os pilotos pralicos, que na 
entrada, sabida e trabalhos do rio fizeram 
uso de aprestos condemnados, ficam sujeitos 
á multa de 108000 reis, o responsaveis, so- 
gundo as leis geraes do reino, pelas avarias 
e mais prejuizos qua d'ahi se seguirem. 

(Continua.) 
SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Govenno n.º 253 pe 27 DE OUTUBRO, 
MINISTERIO DO REINO. 

Decrelo de 12 do corrente concedendo 
a Marianna Rita da Conceição Méra, viuva 
do cirurgião João Jacintho do Lima Méza, 
da villa da Gollegã, a pensão annual e vi- 
talícia dy 1508000 reis, em consequencia do 
estado de pobreza o desamparo a que ficou 
reduzida por morto .do seu marido, que 
prestára rolevantos serviços no tratomento 
dos enfermos atacados de cholera-morbus, 
fallecendo d'esta epidomia em 1856. 

— Decreto da mesnia data concedendo 
a Anna Candida Gomes Coelho, viuva de Gui- 
lherme Gomes Coelho, cirurgião e sub-delo- 
gado visitador que foi do circulo sanitario 
de Villa Nova de Gaia, a pensão annual e 
vitalícia do 2008000 reis, por so achar nas 
mesmas circumstancias pela morto de seu ma- 
rido que prestóra relevantos serviços no-tra- 
tamento dos enfermos atacudos de cholera- 
morbus, da qual fallecêra em 1855. 

— Decrelo concedendo a Maria Preciosa 
Pinto da Costa, viuvado medico Antonio José 
da Costa e Albuquerque, de Villa Nova de 
Foscôa, a pensão annual e vitalícia de 1508 
reis, por se achar nas mesmas. circumstan- 
cias pelo fallecimento, de seu marido, que 
igualmente prestára relevantes servicos em 
1855 durantea epidemia da cholera-morbus, 
da qual fôra victima. 

— Portaria de 24 do corrente mandan- 
do que o governador civil de Coimbra louve 
o administrador do concelho da mesma ci- 
dade, o bacharel Bento José Pinto da Motta 
pela sua actividade na perseguição dos crimi- 
nosos existentes naquelle concelho, dos quaes 
fez capturar 24 durante o mez d'Agosto. 

— Portaria de 24 do corrente aos go- 
vernadores civis do reino e ilhas adjacentes 
explicando o sentido em que deve ser en- 
tendida a portaria do 7 de Julho ultimo 
ácerca dos mancebos que tenham obtido re- 
salya das respeclivas camaras municipaes. 

— Portaria: de 22-do corrente em res- 
posta ao officio do governador civil do Por- 
to, declarando-lho que approva a resolução 
por elle tomada de visitar os concelhos de 
Amarante, Penafiel, Paredes e Vallongo, e 
que em tempo opportuno faça ello igual vi- 
sita nos demais concelhos do districto. 

— Portaria do 22 do farra nto ordenan- 
do que o donativo de 5008000 rs. remot- 
tido pela Sociedade Dezeseis de Setembro, 
estabelecida no Rio de-Janeiro, seja entre- 
gue ao asylo estabelecido na Ajuda, sob a 
direção da Sociedade Protectora dos orphãos 
desvalidos das vietimas da cholcra-morbus e 
febre amarclla. & 

— Decreto de 16 do corrente creando 
uma cadeira de ensino primario na fregue- 
zia de S. Thiago, concelho de-Cêa, dislricto 
da Guarda. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA. - 

Portaria de 24 do corrente mandando 
abrir concurso paru o provimento da igreja 
parochial de S. Pedro de Penedono, no bis- 
pado de Lamego. f 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria de 15 d'Outubro ordenando que 
os mestres das embarcações nacionaes, to- 
das as vezes quo sairem sem carga d'um 
para outro .porto do reino ou das ilhas ad- 
jacentes, o não possam fazer sem que previa- 
mente recebam do chefe da respectiva alfande- 
ga um documento, no qual se declare, se essas 
embarcações conduzem, ou não, algum lastro ; 
cumprindo que no caso afirmativo, se in- 
dique qual a sua quantidade e qualidade. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Decreto de 17 do corrente estabelecên- 
do o quadro e vencimento dos empregados 
das secretarias do governo geral da provin- 
cia de Angola. , 

— Decreto da mesma data, approvando 
o regulamento quo baixa com o mesmo de- 
creto, para a secretaria do governo geral da 
provincia de Angola. 


INTERIOR. 


LISBOA, 27 DE OUTUBRO. 
(Corrasp. partie. do Commercio do Porto ) 

Crecou ao conhecimento do governo 
que algumas embarcações nacionaes que sa- 
biam sam carga dos portos do norte do rei- 
no teem dado entrada em Setubal sem tra- 
zerem lastro algum, havendo todavia bem 
fundadas suspeitas de que ordinariamente 
conduzem mais ou menos algum lastro, que 
os respectivos mestres deitam dentro da bar- 
ra do mesmo porto, ou nas suas proximida- 
des, para so pouparem á despeza com o des-. 
lastro, 

O snr. ministro da fazenda, conhecendo 
a necessidade de que se adoptasse, desde já, 
alguma providencia que cohibisse similhan- 
to abuso, que pode ser prejudicialissimo ao 
referido parto, como a todos os mais do rei- 
no em que fôr practicado, acaba de expedir 
uma portaria ordenando que os mestres das 
embarcações nacionhes, todas as vezes que 
sabirom sem carga d'um porto para oulro 
do reino ou das ilhas adjacentes, o não pos- 
sam fazer sem que previamente recebam do 
chefe da respectiva alfandega um documento 
no qual se declare se essas embarcações con- 
duzem ou não algum lastro , indicondo-se, 
no caso aflirmalivo, qual a sua quantidade 
e qualidade. . 


COMMERCIO DO PORTO. 


O cumprimento desta portaria deve dar 
o resultado desejado. Com ella o snr. mi- 
nistro vai conter a continuação d'tm abusi- 
vo costumo que jpodin causar" a ruina dos 
portos onde e! le Se usasse com excesso. E 
uma providencia justa e acertada, tomada 
a tempo, que vai obstar áquillo que para o 
futuro viria a ser muito fatal á navegação, 
e ao. vommercio. 

Appareco hojo no «Diario» um decreto 
que reorganisa às secretarias do governo ge- 
ral e dos governos subalternos da provincia 
d'Angola. , 

E” augmentado o numero dos emprega- 
dos dos respectivos quadros, bem como os 
vencimentos. 

O decreto é motivado em virtude d'uma 
representação que o governador geral diri- 
giu ao governo, mostrando a necessidade da 
reorganisação das secretarias desta provincia 


“e de que fossem augmentados os empregados 


e os vencimentos, pois tinha crescido o ex- 
pediente dos, negocios, c o pessoal dos actuaes 
quadros não cra sufliciente para salisfazer 
a esse expediento, nem os vencimentos es- 
tabelecidos remuneravam o maior trabalho 
que do seu incremento tem resultado. 

A representação do governador geral de 
Angola foi presente ao conselho ultramari- 
no, quo a julgou muito attendivel. O snr. 
ministro da marinha, reconhecendo a urgen- 
cia de prover desde já a este objecto para 
que fosse mantida a devida regularidade no 
serviço d'aquellas repartições, aprosentou um 
decreto n'esso sentido a S. M. que o assi- 
gnon usando da authorisação conferida pelo 
artigo 15.º, $ 1.º, do acto addicional á Car- 
ta Constitucional da monarchia. 

Parece que algumas authoridades admi - 
nistrativas leem entendido a portaria de 7 
de Julho do corrente onno de maneira mui- 
to diversa do pensamento que a dotou, pois 


to os facultativos da locali 

O sor. ministro do reino, 
sobredita portaria era mal interj 
que não foi sua intenção pôr em: 
legitimidade do “taes resalvas, pelas julgar 
passadas na' conformidade da lei, e 5- 
pondentes a processos findos, acaba do ex- 
pedir uma portaria a todos os governadores 
civis do reino e ilhas adjacentes, declarando 
que as disposições da mencionada portaria 
só podem ter applicação aos abusys que por 
ventura se tenham “continuado a pralicar de- 
pois da promulgação da carta de lei de 4 de 
Junho do corrente anno, que lirou ás re- 
feridas camaras o passou ás commissões dis- 
trictoes à faculdade de conceder isenções do 
recrulamento, nos termos da dita lei. 

O snr. ministro fez bem explicar a por- 
taria de 7 de Julho passado, porque a in- 
terpretação que lhe era dada hia talvez dar 
logar a muito vexame, a que s. exo.* obsla 
com a nova portaria, expedida às quctori- 
dades" superiores dos districtos, 

Por decretos de 12 do corrente foram 
concedidas pensões annuacs e vitalicias a 
tres vinvas de cirurgiões fallecidos no tempo 
da epidemia da cholera-morbus, que tinham 
prestado serviços no tractamento dos enfer- 
mos atacados d'aquella epidemia, as quaes 
com a falta de seus maridos ficaram redu- 
zidas ao desamparo e pobreza, 

Uma d'ellas é a snr,? D. Anna Candida 
Gomes Coelho, viuva de Guilhormo Gomes 
Coelho, cirurgião e delegado visitador que 
foi do circulo sanitario do Villa Nova de 
Gaya, á qual foi concedida a pensão de rs. 
2008000. 

As outras duus são as snr,ºS D. Ma- 
rianna Rita da Conceição: Mera, viuva do 
cirurgião João Jacintho de Lima Mera, da 
villa da Gollegã, e D. Maria Preciosa Pinto 
da Costa, viuva do medico Antonio José da 
Costa e Albuquerque, de Villa Nova de Foscôa. 
A estas foram-lhes concedidas pensões de 
150:000 reis a cada uma. 

Parece que dentro em pouco yai partir 


pora as aguas de Tanger a veta «Sa- 
gres» , que se diz hirá acom a d'um 
navio de menor lotação. 1 

O briguce «Pedro Nunes» está-se propar 
rando para largar para Cabo Verda, d'onde 
se diz que birá a Demerara, voltando de- 
pois á nossa possessão. x 

Tambem se espera em breves dias de 
Inglatorra a escuna «D. Marianna», que pou- 
cos dias depois de chegar parece largará 
para outra das nossas possessões, levando a 
seu bordo passageiros do Estado. 

HMontem a Ristori represebtou a «Me- 
dêa». Os applausos que obteve na primeira 
representação repetiram-se hontem com mais 
phrenesi. E quem não ha-de applaudir 
aquelle talento imenso, sem igual? 

No fim do 1.º ucto teve tres chama- 
das. Algumas cordas c uma grande quan- 
tidade de «bouquels» cabiram no proscenio. 
Os bravos e as palmas eram interminaveis, 
No fim da tragedia tevo cinco chamadas, 
em que sc repetiram os applausos dados no 
fim do 4.º acto, voando de novo de toda 
a porte aos pés da eximia actriz flores e 
grinaldas. 

Foi uma ovação; mas merecida e es- 
pontanea. 

Depois d'ámanhã representa pela pri- 
meira vez a companhia lyrica. Diz-se que já 


vador», como talvez n'esta cpocha, sq não 


diMeil reunir uns poucos d'artistas da força 
dos que sabbado cantarão em S. Carlos. 


tadas as inscripções a 47º/4 a 48 coupons a 


dres a 30 d. v., 527, 2a 60, 53 e a 90, 
53 Us. a 
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AVEIRO 26 DE OUTUBRO. 


(Do «Campeão do Vouga.) 


quencia das chuvas. 


não ha bilhetes. Todos querem ouvir os no- 
vos artistas, e vêr desempenhado o «Tro- 


represente em nenhum outro theatro, pois é 


No boletim official vinham hontem co- 


46 a à 46º, divida differida 83 a 33 “a, pa- 
pel moeda 25 a 28, acções do Banco de 
Portugal, 5428 a 5448. Cambio sobre Lon- 


São bastantes os estragos que os lavra- 
dores tem sofírido nos campos em - conse- 


lhos serodios não podem, em canseg| uencia 
disso, produzir o que se esperava. | 
$ Os Pilsados produzidos pelo temporal, 
idos diss 12 e 18 do co ente” não se Ilimi- 
lnram só aos que.so art aRa ro Tejo, em 
Lisboa. 'Os seus effeitus estenderam-se quasi 
geralmente a todo o paiz. Segundo nos es- 
erevem d'Orca, foram alli consideraveis. As 
terras baixas e ribeiros situados junto de rios 
foram impetuosamente alagados pela copio- 
sa chuva que cahiu, sendo incalculaveis os 
prejuizos resultantos, pois que ainda esta- 
vam por recolher quasi na totalidado os ro- 
novos, de que a classe campezina esperava 
favoraveis resultados. A erupção das aguas 
agitadas pelo furioso vento foi de natureza 
tal, quo desmoronou fortes diques, de cuja 
construcção não ha lembrança. As conso- 
quencias d'esta intemperie, além de tolhe- 
rem a abundante colheita de milho por que 
se esperava, não deixaram de prejudicar tam- 
bem a colheita da azeitona, que com difli- 
culdade poderá verificar-se pelo estado pa- 
lustre om que so acham as lerras; cuja cir- 
cumstafcia dá tambem logar a não poderem 
simentar-se oppurtunamente. As vindimas 
apresentaram um resultado assás diminuto. 
O vinho está-so vendendo por almude a rs. 
2:000, milho a 400, feijão frade 500, trigo 
650, aguardente, almude, 4:000, senteio 600. 

Os figos não estão por preço muito ele- 
vado. 

O conselho de districto annullou a re- 
solução da junta do lançamento das decimas 
do concelho d'Agueda, na parte em que con- 
tribuia com quotas do 5:000 réis as éguas 
de criação. 

O tribunal fez a jusliça que sempre os- 
peramos da sua rectidão. 

As eleições municipaes no districto de 
Aveiro dovem ter logar no dia 13 do corrente. 

Foi apresentada ao snr. govornador ci- 
vil do districto a representação em que a 
junta de parochia e habitantes da freguozia 
do Lamas, no concelho d'Agueda, pedem a 
conservação da sua parochia — cuja antigui- 
dade data de 1170, sendo n'esta epocha que 
so effectuou a sagração da sua igreja. 

Ao governo vai ser apresentada, por um 
digno representante do paiz, outra represen- 
tação no mesmo sentido. 

A classe piscatoria ostá luctando com 
dificuldades amargas. A escacez'da sardinha, 
de cuja pesca auferiam os pescadores a base 
peincipal da sua sustentação, e cujo produ- 
ctoera o que os auxiliava o animava nos 
seus tão | onosos, como arriscados trabalhos, 
tem antolhado a esta desgraçada classe um 
futuro desditoso. Para maior gravame de 
sua infelicidade est brecarregada d'um 
formidável imposto, mo nos annos 
em que a Providencia melhor a favorece, pa- 
ra o satisfazer não gemem pouco; sendo 
que nos annos de má sorte, como o pro- 
sente, so vêem quasi conseculivamente a bra- 
ços com a fome e com a penuria. , 

E” uma classe que está desafiando a com- 
paixão de todos, e que deve attrahir a alten- 
ção do gozerno. . 


O tempo vai mi 
milhos com as muitas chuvas não so podem 
tirar dos campos, o O polico quo so vai co- 
lhendo apparece algum tanto deteriorado ; 
e como mais de melado 


claro quo a continuação huvas pódo tra- 


zer um anno de privações r do tudo 
isto, o pão quasi não tem su do preço 


que antes Unha. ! 

Ha pouco tempo morreu, ou no cami- 
nho on já em casa rapariga, criada 
de servir em S. Julião do Calendario, em 
consequencia: de- remedios abortivos que to- 
mou, dizem que ministrados pelo amo, e a 
mai da rapariga não se esconda para o dizer. 
Esta freguezia vai tendo seus misterios, e 
misterios tenebrosos, que estamos certos dei- 
xariam de haver se as authoridades competen- 
tes comprissem com o seu dever. , 

Os bolos das bichas, que, ouço dizer, 
são venenosos, vendem-se na feira e em al- 
gamas lojas, como os cominhos ou as sar- 
dinhas, 10 ao vintem, o rozalgar nas boti- 
cas, sem grande dificuldade, o outros re- 
medios perigosos tambem d'abi sabem: facil- 
mente sem receita do facultativo. 

Ora tudo isto se sabe, e quasi diaria- 
mento se vêum os desastrosos effeitos de taes 
drogas; e que fazem por ahi as aulhorida- 
des, nos perguntarão? Lêem os «Luzindas 
de Camões», e embirrando com aquelle verso 
que diz: 


«Ditosa condição , ditosa gente !» 


não podem d'abi passar. > 

A nossa camara, que lem o apoio dos 
homens de bem, e dos que sinceramente 
desejam os melhoramentos do concelho, to- 
mou contas ás diferentes juntas de parochias; 
descobrindo-se por isso grandes comedellas, 
achando terem desappareçido das confrarias 
e capelas, que administram, rendimontos, e 
parte ou todo o fundo que algumas possuiam, 
c até não escapou o pequeno sino de certa 
capella, que só so ouve reclamar a sua an- 
tiga morada na passagem d'um cêrco de S. 
Sebastião. x 

Por estas e iguaes razões tem a maio- 
ria da actual camara grangeado a simpatbia 
de certa gente, com especialidade de mui- 
tos parochos. As camaras transactas nunca 
se importaram com estos bagatellas, por isso 
é que cllas deixaram saudades a estes ami- 
gos. 

Ahi vai para a amostra: 

Na freguezia de Requião trataram os 
froguezes de mandar fazer uma imagem da 
Virgem; e nomearam para isso uma commis- 
são, composta de propriotarios de probida- 
de reconhecida, para juntar as esmolas pre- 
cisas e dar-lhe o destino conveniente. Fei- 
ta a imagem, ao importou em bons vin- 
tens, foi depositada: na igreja parochial, pa- 
ra ser exposta ao culto em logar adequado; 
porém como rendia, ou melhor , obtinha 
avultadas esmollas, o parocho, não sabemos 
com que bullas, chamou-lhe sua e quiz ser 
unico administrador dos rendimentos, do- 
clarando á missa conventual que elle diria 
em que applicava as ditas esmollas : nós, que, 


As terras baixas estão alagadas, q os mi- [nada duvidamos ,da probidado do snr, rei- 


tor, consentiriamos de boa mente em tal, pos 
rém os seus freguezes mão o entenderam 
assim, e pilbando-on dizer missa, foram á 
sachristia, e arrombando o oratorio em que a 
Santa Virgem sa » à Jevaram para casa 
do thesoureiro commissão. O paroch,o 
dando pela falta, ficou furioso e mandou to- 
car a rebate! ! Dando parte do pretendido 
roubo á outhoridade administrativa, não sa- 
bemos ainda dos resultados. 

Hontem houve uma - grande trovoada 
entro oeste e norte, que não causou pre- 
Juizos, quo saibamos, e hojo tem estado mu 


dia de rosas. 
O milho ficou de. «40 a 430 
« 520 a 540 


O centeio..... 


Feijão amarello 700 a 720 
Dito rajado ..... 700 a 720 
Dito fradinho... 589 a 600 
Vermelho graudo 800 
Z. 
NOTICGIARIO. 
PREVENÇÃO. 


Consra-xos que anda por ahi um individuo, 
conhecido como agenciador de annuncios , 
que se dá como empregado no escriptorio 
do expediente d'este jornal, o que na'est 
qualidado se tem dirigido a varias pessoas 
para com o nosso nome obter annuncios. 
Cumpre-nos pois prevenir os nossos assignan- 
es o o publico que não temos empregado 
nenhum neste serviço e que é só no escri- 
plorio d'este jornal, onde so recebem os an- 
nuncios, que espontaneamente nos queiram 
trazer. Por hoje limitamo-nos a esta adver- 
tencia, mas seremos mais explicitos se-es- 
tes industriosos de nova especie continua- 
rem. ' 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem, ás 12 horas da manha, 
vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 100 
passageiros, entre os quues os seguintes: 
D. Josefa Carolina da Paixão Rodrigues, 
D. Joanna Rita, João Ribeiro Pessoa, Joa- 
quim José Teixeira, José Joaquim Bernar- 
des, Christiano Augusto Brandão, Manoel Jo- 
só Rodrigues Regalado, Josó Martins dos 
Santos, José Augusto de Souza Pinto, exm.º 
Anibal d'Avellar, Herachie Laga Garcia e sua 
esposa, José Guilhorme da Costa Lira, Can- 
dido Monteiro da Fonseca. 
Anuiversario. — E hoje o 43.º an- 
niversario mutalicio de S M. o snr. D. Fer- 
nando Il, 

Ha por este motivo as demonstrações 
officiaes do costume, como dia do grando 
gala. Estão fechados os tribunaes e as re- 
partições publicas. A” noite deve haver no 
theatro de S. João espectaculo de gala, pela 
companhia lyrica. 

Corretores. — Conlinuaram hontem 
no Tribunal do Commercio os exames para 
corretores d'esta praça. O jury examinador 
presidido pelo sne. juiz do Tribunal era com- 
posto dos snrs, barão de Massarellos, Carlos 
Francisco Monteiro, Carlos José da Silva, 
José d'Amorim Braga, José Carlos Lopes, 


“José Ferreira dos Santos Silva, e Manoel 


Joaquim Pereira da Silva. 
Foram examinados seis corretores quo 
foram os sars. Antonio José de Oliveira Cos- 
ta, Manoel de Souza Landim, José Candido 
Coelho Fersoz, Alexandre José Pinto Corrêa, 
Antonio José de Oliveira e doutor Carneiro. 
Ainda ha mais 4 correctores, quo teem 
de ser examinados em outro dia. * 
icidio. — Quando hontem noticiamos 
o dio das Virtudes, dissemos que o suici- 
dado era um homem da Cancella Velha, e is- 
to porque faltando elle de casa ha dous dias 
algumas pessoas que rodeavam o cadaver, 
pareceu-lhes, que era o d'esso homem. Mas 
não era assim. 
. O suicida é o snr. Nicalau Badoni, an- 
ligo musico, e que se achava como entreva- 
do no hospital de S. Francisco. 
O snr. Nicolau Badoni linha pouco mais 
ou menos 80 annos. Era natural do Piemon- 
te, e filho d'um boticario. Na idade de 16 
annos foi para França e alli estudou musi- 
ca, alistando-se pouco depois na banda mar- 
cial do regimento n.º 70 do exercito de Na- 
poleão; que fez parte das duas invasões a 
Portugal. é Ra 
4 Da segunda vez o snr. Badoni passou-se 
para o exercito inglez, no qual serviu al- 
guns dias, obtendo depois passagem quando 
esteve no Porto, pata o regimento de mi- 
licias da Maia, e successivamente para as 
da Feira, regimentos de infanteria-9, 3,6, 0 
2.º batalhão da guarda nacional, quando es- 
ta se organisou em 1834. 
Vivia no Porto ha 50 annos, e aqui loi 
casado com tres mulheres das quaes leve 
9 filhos, entre estes os snrs. Agostinho Ba- 
doni e Antonio Badoni bem conhecidos co- 
mo eximios professores de trompa. 
O sur. Nicolau Badoni teve uma fabri- 
ca de chocolaté e loja de merecaria, ondo 
grangeou alguma fortuna, porém com os 
desgostos da morte de sua segunda mulher, 
o seu estabelecimento começou a declinar. 
Foi o primeiro tocador de trombone de 
varas que veio a Portugal. Fez parte da ca- 
pella de musica do fallecido mestre Antonio 
Leite, o foi por essa oceasião que entrou pa- 
ra irmão da Ordem 3.º de S. Francisco, por 
que aquello mestre obrigava todos os sous 
musicos a entrar como irmãos do ordens ter= 
ceiras. Nesta qualidade tinha em Maio de 
1857 sido admittido como entrevado no hos- 
pital da dita ordem. 
Era velha nelle a mania do suicidio, 
pois já ba cousa de 20 annos, dosappareceu 
por espaço de dous dias, e foi encoútrado 
junto do muro das Virtudes, d'onde agora 
so precipitou, c parece que com a mesma 
intenção que hontem alli o levara. 
Segundo se conta os motivos da deses- 
perada resolução que agora tomara foi a 
aprehemsão resultante d'um conflicto que te- 
ve com alguem do hospital. 
Depois do competente auto judiciario 
a authoridado mandou o cadaver para o co- 
miterio do Prado do Repouso; porém tendo 
a ilustre mesa da ordem 3.º de S. Francis- 
co combecimonto do facto, alli o mandou bus-+ 
car para a sua capella, para so lho fa- 
zorem hoja és Avc-Marias os officios dg ses 
pultura, 


rea mp my 

Loteria de Eisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 para ci- 
ma na extracção que hontem teve logar fo- 
ram os dos numeros seguintes : 

Numero 5224 com DOU ER 

Numero 1253 com 2:0008000 15. 

Numero 2158 com 1:0008000 rs. 

Numero 6473 com 5008000 rs. 

Numeros 4843 e 4200 com 4008000 cada 
um. 

Numeros 5383 c 2532 com 3008000 cada 
um. 

Numeros 854, 5258, 2063 e 4879 com 
2008000 cada um. 

Numeros 4162, 2419, 421, 1851, 572, 
250, 587, 1150, 2169, 3746, 4359, 5249, 
2572, 3148, 4585, 51424, 879, 2076, 4349, 
1742, 4961, 846, 5 6176, 1049, 5971, 
691, 6028, 5768, 5777, e 6313 com 1005 
rs. cada um. 

Bespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de Setembro findo, nas 
datas abaixo indicadas tiveram lugar os se- 
guintes despachos : 

1 Bacharel Joaquim Guilherme Cardoso 
de Sá, nomeado para o logar de administra- 
dor effectivo do concelho de Miranda do 
Douro, vago pola exoneração de Manoel Joa- 
quim da Assumpção Teixeira. 

» Bacharel Antonio Francisco Tavares— 
nomeado parao logar de administrador subs- 
tituto do concelho do Gaya, vago pelo fal- 
Jecimento de Luiz Antonio Pinto de Aguiar. 

3 Bacharel João Henriques — nomeado 
para o logar de administrador do concelho 
de Almada, vogo pela exoneração concedi- 
da ao bacharel José de Menezes Toste. 

6 José Cazaes, subdito hespanhol — 
naluralisado cidadão portuguez. 

» Bacharel João Pinto Fausto Terrenho 
— nomeado para administrador substituto do 
goncelho de Marvão, no logar vago pelo fal- 
lecimento do bacharel Joaquim José de Mat- 
tos Magalhães. 

» Francisco de Pina Gouvêa — nomeado 
para o logar de administrador substituto do 
concelho de Arronches, vago por fallecimen- 
to do José Francisco Mouro. 

7 Bacharel João Alves Ferreira— nomea- 
do para o logar de administrador do conce- 
Jho do Amarante, vogo pela exoneração do 
bacharel Jos6 Guedes Cardoso da Motta, 

8 José Maria da Costa — nomeado para 
o logar de administrador do concelho de Fer- 
reira do Zezere, vago pela exoneração con- 
cedida a André Ferreira da Cunha e Motta 
de Almeida Cardoso. 

» José Luiz de Oliveira — nomeado para 
o logar de administrador do concelho de Al- 
cochete, vago pela exoneração dada a Es- 
tevam Antonio de Oliveira. 

13 José Nunes, subdito hespanhol — 
naturalisado cidadão portuguez. 

15 Manoel Francisco de Sonza, adminis- 
trador do concelho de Arronches — Lransfe- 
rido deste logar para o de administrador do 
concelho de Castello de Vide, vago pela exo- 
neração do bacharel José Pinto Frausto. 

» Manoel das Dores Rosado — nomeado 
para o logar vago de administrador do con- 
celho da Cuba. 

20 Bacharel João Augusto Malheiro — 
nomeado para o logar vago de administra- 
dor substituto do concelho de Ponte do 
Lima. 

27 Bernardo Pereira Bravo — nomeado 
para o logar do administrador substituto do 
concelho de Sinfães, vago por fallecimento 
de Antonio Pinto de Lacerda e Vasconcellos. 

» Antonio Cezar de Lima Leitão — no- 
meado para o logar vago de administrador 
do concelho do Arronches. 

» Bacharel Henrique do Carvalho Jales 
— nomeado para o logar de administrador 
do bairro de Santo Ovidio, da cidade do 
Porto, vago pela exoneração do bacharel 
Manoel Rodrigues da Cruz. 

Prisão importante, —Na noite de 19 
do corrente foi preso no concelho de Villa 
Nova de Foscoa, o famigerado salteador Mi- 
guel Jeronymo dos Reis, por alcunha o Fer- 
reiro da Horta, que se achava pronunciado 
por diversos crimes de roubos e assassina- 
tos, 'e cra chefe do uma quadrilha de la- 
drões, À prisão foi effectuada pelo admi- 
nistrador daquelle concelho o snr. José Ti- 
berio de Sampaio e Mello, acompanhado de 
um regodor, officiaes de diligencias e oito 
soldados de infanteria n.º 42. Para a prisão 
deste malvado concorreu muito pelas suas 
acertadas providencias o juiz do direito da 
comarca e depois que ella se effectuou já 
alguns dos socios do Ferreiro da Horta tem 
cabido em poder da justiça. 

Fallencia. — Por sentença do Tribu- 
nal do Commorcio de Lisboa foi declarado 
em estado de quebra, a contar de 30 do Se- 
tembro ultimo, João Marques da Costa, com 
estabolecimento do confeitaria n'aquella ci- 
dade, na rua Nova do Almada n.º 49. Se- 
gundo o balanço apresentado pelo fallido, 
o alcance é de 003235 reis, sendo o 
passivo de 15:88694340 reis. 

Faisca electrica. — No dia 25 ca- 
hiu uma faisca clectrica no pára-raios da li- 
nha thelegraphica de Vianna, o desmagnetisou 
0 «receptor». 

Parece que o mesmo acontecêra em Ca- 
minha o Valença. 

Raridade.— Na freguezia de Semolhe, 
concelho do Braga, uma pobre, por nome An- 
dreza, que conta us seus 94 Janeiros, e que 
é portanto uma existencia quasi secular, teve 
ha poucas semanas, pela primeira vez, be- 
xigas loucas | |. 

Besgraça.—Conta o «Barcollense» que 
na freguezia de S. Paio Dantas, do julgado 
d"Espozende, appareceu um padre morto, de- 
baixo d'uma trave. Suppunha-se que, reco- 
Jhendo a casa, fôra, por motivo do escuro 
da nuite, d'encontro á trave, que estava pa- 
ra corrar, sobre um pontalete, e cahindo-lhe 
ella por cima, o malára, 

Cadeiras à concurso. — Toram pos- 
tas a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 2 de Novembro, peranto o gaverna- 
dor civil de Castello Branco, as cadeiras de 
instrucção primaria de Bemposta, no lugar 
de Pedragão, Silvares, e a 1.º da villa da 
Covilhã; o perante os commissarios dos es- 
tudos respectivos as cadeiras de igual dis- 
ciplina de S, Vicente de Pereira, no distri- 
cto de Aveiro; Brinxos, e Santa Barbara de 
Padrões, no de Beja; S, Thiago de Escoural, 
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no de Evora; Alte, no de Faro; Pinhanços, 
e Quadrazaes, no da Guarda ; Caldas da Rai- 
nha. no de Leiria ; Alhos Vedros, e S. Thia- 
go de Cacem, no de Lisboa; Perucha, no de 
Santarem; o a segunda cadeira da cidade 
do Braga. 

Lugar a concurso. — Foi posto a 
concurso na secretaria do conselho ultrama- 
rino, por espaço de 30 dias, o provimento 
de um dos lugares, que se acha vago, de 
escrivão do juiz de direito da comarca de 
Loanda, na provincia de Angola, com a lo- 
tação de 1008000 reis em moeda forto. 

A capiial da Endia portugueza. 
— Do «Archivo Universal»: Não é raro en- 
contrar nos livros estrangeiros que fallam 
da capital da India portugueza idéas falsas 
ácerca d'aquelle antigo imperio oriental, pro- 
cedidas em grande parte das tres denomi- 
nações de Gda velha, Gia, e Nova Gôa, da- 
das a varios districtos da ilha, que os au- 
ctores estranhos quasi sempre classificam sem 
criterio, e que mosmo os nacionaes confun- 
dem muitas vezes. Daremos algumas ex- 
plicações sobre o assumpto, não para escla- 
recer os que tem visitado a famosa conquis- 
ta de Affonso de Albuquerque, mas para li- 
ção dos menos sabidos na materia. 

Nova Giba se chama desde 1843 a ca- 
pital do estado da India, e divide-se em tres 
bairros : Pangim, que de ha muito usurpá- 
ra a séde do governo á velha cidade; fi- 
bandar, povoação moderna, unida a Pangim 
por uma extensa ponte; e Gda, resto des- 
mantelado do rico e commercial emporio in- 
diano. 

Góa velha é uma miseravel aldeia, com- 
posta das poucas palhoças, que cercam a pa- 
rochial igreja de S. André, onde a tradic- 
ção diz que fôra antigamento o assento de 
uma cidade dependente do rei de Bisnagar ; 
como porém a conquista de Albuquerque es- 
tá hoje em ruinas, e Pangim tomou o nome 
de Nova Gda é natural chamar-se velha Gôa 
à cidade portugueza, como geralmente se 
chama, deixando em completo olvido a mais 
antiga fundação indostana. 

De Gôa velha nem ruinas existem ; ape- 
nas algumas palhoças, como dissemos, as- 
signalam o lugar da primitiva construcção ; 
mas em (Gôa, que D. Antão de Noronha cer- 
cou de muralhas, ainda se vtem de pé fa- 
mosos monumentos portuguezes, taes como 
a sumpluosa cathedral, o templo do Bom 
Jesus, aonde se admira o magnifico tumulo 
de S. Francisco Xavier, o velho arsenal aon-| 
de se aprestavam os galeões da carreira, o 
anliquissimo caes, etc. a par das ruinas do 
palacio archiepiscopal, do palacio da Inqui- 
sição, e de muitos conventos entregues ao 
abandono desde 18, Apenas humildes ca- 
sebres ceroatididlo restos do antigo esplen- 


dor do Gôal 

A peste, assedios, a insalubridade 
do clima OBA nando deserta a velha 
cidade, e ao seu lado, em: mais vantajosa 
posição, foi-se erguento vagarosamente a 
garrida Pangim. Os governadores da India 
mudaram para alli a residencia, levan- 
taram palacio do governo, alfandega, quar- 
teis, e mais edificios publicos no recinto da 
nova aldeia, e com nadar do tempo, de- 
pois de ter usurpado de"facto os foros da 
abandonada Gõa, Oderna povoação al- 
cançou de direito O litulo de capital da In- 
dia portugueza | enominação de cida- 
de de Nova G á 

* Além do ele 


| 


inte bairro de Ribandar, 
tem a cidade d rabaldes, pouco povoa- 
dos; S. Pedro ou Panelim, aonde foi por 
muito tempo a-residencia dos vico-reis, e S. 
Luzia ou Dangim, , 

Arlha de G tonde está assente à 
cidade, tem seis milhas de comprimento so- 
bre quatro de largura, aproximadamente; é 
separada do continente, a leste, por um es- 
treito canal, e cercam-na outras ilhas e ilho- 
tas pouco povoadas, o que tudo constitue o 
concelho das ilhas de Gda, com uma super- 
ficio de 46 milhas quadradas, e 45,577 ha- 
bitantes; 55 aldeias, e 31 freguezias. 

Gôa deve muito aos seus ultimos go- 
vernadores, que à porfia se teem empenha- 
do em embellesal-a, e que tem dado lições 
de boa administração ao governo da metro- 
ole. 

É Uma bella arvore desconhecida. 
— Uma mulher de Zierolshofen (Allemanha), 
perto de Kehl, tendo achado no inverno do 
anno passado, entre o seu café, um grão ex- 
traordinario e desconhecido, plantou-o no 
seu quintal logo que chegou a primavera. 
Diz o «Jornal do Havre» que passado pouco 
tempo brotára da terra uma planta d'uma 
belleza admiravel, que actualmente tem nove 
pés d'altura e uma grande quantidade de ra- 
mos. A haste principal, os ramos e os pés 
das folhas são vermelhos; as folhas gran- 
des e quasi triangulares; e no cimo, ha uma py- 
ramide de flores d'um pé d'altura. Na base, 
o tronco tem a grossura do braço d'um ho- 
mem robusto. Não se conheco esta planta, 
originaria sem duvida do Brazil ou das In- 
dias, o que, em consequencia do intenso ca- 
lor deste verão, pôde nascer o desenvolver- 
so nas margens do Rheno em toda a sua 
magnificencia. 

Emigração chineza. — Os chins tem 
uma inclinação mui pronunciada para a emi- 
gração; a guerra, à devastação c a fome ex- 
pulsam-os do paiz. Só a California tem já 
recebido mais de 40,000 c todas as sema- 
nas estão chegando á Havana comboys com 
consideravel numero d'elles. Estes emigran- 
tes são robustos, cuidadosos e eminente- 
mente proprios para os trabalhos da ferra. 
Contentam-se com um pequeno salario, e 
póde-se-lhes confiar todos os generos de cul- 
tura. 

Expedição. -—O governo dinamarquez, 
a exemplo da Prussia, decidiu mandar para 
os mares da China uma expedição politica, 
commercial e scientifica. Essa expedição com- 
pôr-se-ha da fragata «Fordenskjold» e do 
briguo «Ornan». Esses navios de guerra 
devom partir de Copenhague muito Drevo- 
mente. 

Um enviado esxtraordinario será encarre- 
gado de negociar tractados com a China, 
com o Japão e com o reino de Sião; e uma com- 
missão especial terá a seu cargo colligir todos 
os documentos relativos ao commercio e á 
industria d'ossas regiões. Todas as camaras 


de commercio do reino foram já prevenidas, 


COMMERCIO DO PORTO. 


por uma circular especial, das tenções do 
governo, e devem apresentar á comissão 
um programma que possa inicial-a nos seus 
estudos. 
Fallecimento. — Os jornacs inglezes 
annunciam o falecimento do conde do West- 


patente de general no exercito britannico, 
cra gram-cruz da Ordem do Banho, e ba- 
via occupado elevadas funcções diplomaticas, 
tendo sido alternativamente ministro, pleni- 
potenciario na côrto da Toscana, embaixa- 
dor em Berlin, em Vienna, etc,, ele. Na 
camara dos lords.votava constantemente com 
o partido conservador. Seu filho mais ve- 
lho, lord Burghersh, succede-lho em seus 
titulos hereditarios. a 
Descoberta importante para a 
Imdustria. — Um jornal. francez d'Africa 
diz que se fulla muito de uma descoberta 
que virá a ser um novo manancial do rique- 
za para a Argelia. Descobriu-so que uma 
arvore indigena d'aquelle paiz e alli mui 
vulgar possue propriedades maravilhosas pa- 
ra dar uma côr negra magnifica e que substi- 


Uxa agencia de publicidade festabeleci- 

da em Londres diz ter recebido o texto do 

tractado de paz de Zurich, cujo resumo dá 

o seguinte despacho thelegraphico : 
LONDRES, 20 D'OUTUBRO. 

A agencia telegraphica, Reuter recebeu 

o tractado de paz. 

A Austria cedo a Lombardia, menos Man- 
tua e Peschiera, ao imperador Napoleão que 
a transfere ao Piemonte. 

As pensões que pagava a Lombardia-fi- 
cam a car; o Piemonte. Este pagará alem 
disto á Austria quarenta milhões de florins 
(moeda de convenção) o toma sobresi tres 
quintos na divida do Monte. Ao todo 250 
milhões de francos. 

endo assegurar o poder do Santo 
Padre, e convencidas de que esse fim só 
pode ser eficazmente obtido com um syste- 
ma apropriado ás necessidades dos povos, 
e com reformas cuja necessidade já reconhe- 
cera o Papa, as altas partes contralantes uni- 
rão os seus esforços para que eslas refor- 
mas sejam entrodusidas da administração dos 
Estados da Igreja. 

As circunscripções territoriaes dos Es- 
tados italianos independentes que não toma- 
ram porte na guerra, não poderão ser mu- 
dadas senão com o concurso das palencja 
da Europa, que tomaram parte na sua for. 
mação e que asseguraram os direitos dos 
duques da Toscana, Parma e Modena, que 
são expressamente reservados. 

Haverá uma confederação italiana com 
um exercito federal. Veneza ficará no domi- 
mio d'Austria, mas participará dos direitos 
obrigações da confederação, A amnistia é 
garantida. 

Para emittir reflexões sobre estas csti- 
pulações esperaremos a confirmação da sua 
authenlicidade. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 22. — A «Gazela Piemonteza » 
publica um decreto authorisando o ministro 
«la fazenda a contractar um emprestimo 'de 
100 milhões de francos. 

ZURICH 22. — Suspenderam-se as con- 
ferencias por alguns dias, pois o conde Col- 
loredo plonipotenciario d'Austria recebeu os 
Sacramentos e estava a expirar. 

S. PETERSBURGO 22. — Aqui conside- 
ca-se falsa a noticia da entrevista do nosso 
imperador com o da Austria, e diz-se que 
nem mesmo pisará o territorio austriaco. 

LONDRES 22. — Do extenso extracto 
que do traciado de Zurich recebeu pelo te- 
grapho a cAgencia Reuter, » o mais impor- 
tante é uma parte do art. 19 que diz assim: 
Ficam reservados expressamente pelas altas 
potencias contratantes os direitos dos duques 
de Toscana, Modena e Parma. Por o art. 18 
ambos os imperadores se comprometlem à 
inclinar o animo do Papa para fazer refor- 
mas nos seus Estados. 

PARIZ 22. — O «Correio de Domingo» 
diz que a demora da assignatura dos outros 
dois instrumentos do tractado de paz, tem 
por motivo exigir a França do Piemonte uma 
indemnisação pelas despezas da guerra, e 
tractar-se de obter do Piemonte a adhesão 
aos compromissos relativos á Ttalia central, 
que contrahiram a Austria e França, isto é, 
a restauração dos duques. 

O principe Jeronymo Bonaparte está com- 
pletamente restabelecido. 
ts 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
outuBno, 28, 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Camponeza, 1. 
P. de Lima Junior, 50 saccos com rolhas e 50 


barricas com sardinha, 

IDEM.—Na barca Duarte 4.º, D. J, d'Oliveira 
Pinto, 2 volumes con; vinho. 

1DEM.—Na barca Novo Tentador, J. Pinto Rosas, 
600 ea de vimes. 


dorias diversas. 
BAHIA.—No brigue Trovador, S. Moreira Sam- 
paio, 7 barricas com Pit , 4 
LONDRES.—No brigue James, Leonardo Bro- 
chelle, 1 com vinho, 
IDEM.—No patacho S. Jorge, - Antonio de Quei- 
roz, 50 caixas com cebola e 40 ditas com laranja, 
HULL —Na escuna Onward, J. Pinto Costa, 
70 meias caixas con Taranja. 


"TERMOS DE CARGA. 
OUTUBRO, 28. 


= 


moreland na idade de 75 annos. Tinhaa | 


NAVIOS QUE VISITARAM POR GOMPLETA 
DESCARGA. 


+ OUTUBRO, 28. 
AVEIRO. —Cahiquo Nugre, mestre Angelica, 
IDEM.—Cahique Tres pie, mestro Mano. 
GLASGOW, —Escuna Laurel, capitão Joung, 
IDEM 29, ) 
TERRA NOVA.—Brigue Dolphin, capilão Nor- 
nan, o 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
EM 27 NE OUTUBRO. 

Assucar—6 caixas, 16 barricas e 35 saceos. 
Café—6 Darricas e 22 saccos. 

Arroz—34 saccus c 10 barricas. 

Farinha de pau—2 saccos e 7 barricas. - 
Doce secco—442 arrateis em coixinhas. 
Madeira para marceneria—51 paus. 
Gomma—1 sacco e 1 barrica. 

Melaço—1. garrafão. 

Ourelos—2 fardos. 

IDEM 28. 

Assucar—9 caixas, 2 barricas e 171 saccos. 
Café—1 barrica. 

Arroz—145 saccos e 2 barricas. , 

Madeira para marcencria—327 pranxões. 
Doce secco—57 arraleis em caixinhas. 


MERCADOS NACIONAES. 
porto, 29 p'oUTUBRO. 
Farinha de milho. 500 a 520 


————— 


NOTICIAS INDUSTRIAES, AGRICOLAS 
E COMMERCIAES. 

O imperador de Marrocos permiltiu, como 
já noticiamos, a livre exportação da lã de 
todos os portos do império. Esta medida 
porém foi limitada só a um anno, como ex- 
periencia, para que depois de terminado o 
praso, se veja se é ou não conveniento a 
continuação da liberdado do commercio de 
lã. 

O consul geral de Portugal em Marro- 
cos dirigiu ao director geral da repatição 
do commercio o seguinte officio: 
« Consulado'geral de Portugal em Mar- 


participar a v. exc.º, que, em data de hon- 
tem, 0 ministro marroquino residente n'esta 
cidade, Sid-Mohamed  El-Ghetib, recebeu 
ordens do novo imperador, pelas quaes fica 
livro a exportação das lis em todos os por- 
tos do imperio de Marrocos, conforme tivo 
a honra de indicar na minha parte telegra- 
phica datada de hontem, e dirigida a v. 
exe, 2 

Esta util disposição do novo imperador 
de Marrocos” confirma o bom conceito que 
delle formam homens, do accreditada iden- 
tidado, sobretudo em relação ás decididas 
tendentias que parece manifestar a benofi- 
cio do commercio dos seus povos, o inter-' 
nacional, ê r 

Cumpre-me, porém, observar, que o 
sultão não decretou a livro exportação da 
lã por tempo illimitado, fixando em um anno 
a quantidade de tempo que os seus povos é 
os estrangeiros poderão gozar de tão deseja- 
do beneficio; e devendo o referido praso 
ser, no entender do ministro El-Ghetib, como 
uma experiencia, pela qual o sultão veráso 
à liberdade do commercio da lã lhe convem 
ou não. 

Deus guarde a y. exc.º Consulado geral 
do Portugal em Tonger, nos 46 de Outubro 
de 1859. = IMº q oxc.Mº snr. conselheiro 
Joaquim Larchor, director geral da ropar- 
tição do commercio e industria no ministe- 
rio das obras publicas. =0 consul geral, 
Jorge Raymundo Collaço. » 

Nos mercados reguladores do distrícto 
de Aveiro, no dia 22 do corrente, foram ven- 
didos os generos alimentícios pelos seguin- 
les preços: E 

Albergaria.—-Trigo 660, milho 420, con- 
teio 560, covada 480, feijão 440, batata 240, 
azeite, almude, 3:700, vinho maduro 2:900. 

Feira. — Trigo 780, milho 560, centeio 
530, cevada 600, feijão 800, batata 400, 
azeite, almude, 4:500, vinho 2:700. 
Ilhavó. — Teigo 660, milho 440, feijão 
480, batata 200, vinho, aramo, 2:640, azei- 
te, o alqueire, 1:950. 

Oliveira d'Azemeis. — Trigo 800, milho 
560, centeio 600, cevada 480, feijão 560, 
batata 320, azeito, almude, 5:200, vinho 
1:860.. 

Ovar. — Trigo 840, milho 600, centeio 
580, cevada 500, feijão 700, batata 370, 
azeite, almude, 5:450, vinho 2:400. 
Agueda. — Trigo, alqueire 680, milho 
420, centeio 500, cevada 340,, feijão 520, 
batata 260, azeite, alqueire, 1:850, vinho, 
almudo, 2:100 : ! 
Estarreja. — Trigo-660, milho 440, cen- 
teio 500, cevada 500, feijão 440, batata 240, 
azeite, almude, 5:600, vinho, o almude, rs. 


3:000. 

* Ateiro, — Trigo gallego 620, milho da 
terra 400, dito de fóra-340, centeio 360, ce- 
vada 300, feijão graúdo 500, fava 200, ba- 
» alqueire, 1:950, vinho ma- 


' 


tata 200, azeite, 
duro 2:400. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 29 DE QUTUBRO. 
4's 11 moRAS DA MANHÃ. - 


J picam fôra da barra a galera Cidade do Porto, 
as barcas Té, S. João e Oliveira, o vopor Lince, 
a oscuna ingleza Mary Swcel o um hiato, 

O vento é N. OL, fresco, 

A barca Fé estando fundeada ás 7 horas da 
manhã proximo a Leixões, pedio para ser rebo- 
cada, ás 7 horas e 30 minulos já navegava para 
a barra, sendo em seguida pilotada, 

A barca Oliveira tambem já foi pilolada. 


——— mm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA; 25 DE OUTUBRO. 
EMBARGAÇÕES ENTRADAS. 


LISBOA.—Vapor Lusitania, de 304 toneladas, 
capitão Contento, 


“ ARRIBADO. — Hiato Magdalena. 
E RANDERS, — Escuna dinamarqueza Maria, cen- 
eio, 


rocos. =]ll.Mº e oxc."º snr, = Cumpre-mo |! 
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NEW-CASTLE. — Escuna dinamarqueza Ernest, 
carvão, . 

OLHÃO, — Palhabote Lusitano, lastro. 

SAHIDAS. 

VIANNA. — Nasca Adelaide, arroz. 

PERNAMBUCO, — Brigue Robim, vinho, 

PALMOUTI, — Driguc dinamarquez Galloyaro, 
enxofro, : 

SETUBAL. — Hiato Magdalena, cortiça. 

IDEM. — Bateira Estrella d'Ovar, cereaos. 

———— eme 


PORTO, 28 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 

HAMBURGO, 15 dias. —Patacho Boa Nova, Capi= 
tão Vioira, fazendas a Vinira & Botelho, 

CARDIFF, 13 dias.--Brigue Josephina, capitão 
Oliveira, ferroa J. U. Andresen. 

ETUBAL, 8 dias. —Palacho Seixas 1.º, capitão 
Gonçalves, sal a Manoel Martins Pontes. 

BAHIA (por Vigo), 54 dias.—Brigue Alhenas, 
capitão Freitas, varios goneros a Manoel Gualberto 
Soares. 

GLASGOW (por Vigo), 24 dias. —Escuna ingleza 
EApemndutas capilão Cook, fazendas a Charles Co- 
verley. 

| NEW-CASTLE, 30 dias. —Escuna ingleza D. W. 
Pickering, capitão Daviez, carvão ao dito. 

GLASGOW, 60 dias.—Escuna ingleza Draper, 

capitão VORES E; ferro a T, Alves Guimarães. 
P 


LONDRES [por Vigo], 7 dias.— Vapor inglez Ibe- 
ria, capitão Kavanaugh, fazendas a D. M, Feuerheerd 


tue com muita vantagem todas as materias Trigo da terra. 850 a 880 Junior & G.º 
que até hoje tem sido empregadas para este)» serodio. 800 STOCKILOLMO (por Falmouth e Vigo), G4 dias. 
tim, como o campeche, a noz de galha, o su-| Trigo barbella 720 a 740 —Brigue sueco Johnny, capitão Ehlert, ferro e ma- 
magro, ele, Term ficas E Roo dera Eu pa Sign Guhimarãos; died 
Ê : | Feijão branco ... 640 a =CASTLE, ias. — Escuna hollandeza 
Diz «Ahbar» que o invéntor M, Murate-) “S vermelho 660 a 680 Beijo Pronk, capitão Vos, carvão a José Francis- 
re, obtivera já um privilegio para a explo-| » rajado. 560 a 600 co de Campos. 
ração d'este novo producto argelino, que se| » - frade % pe a a jeuas Uias.—Galeota hollandeza Industrie, 
chamará echo d'Africa. >» amarelo. 60 a copilão Puister, carvão a A. K. Ferreira Vianna. 
proana ana A PO UHO Milho .. 450 a 470 IDEM, 22 dlias.—Coleola. hollandeza Cornclia 
Centeio 590 a 550 Jacobn, capilão Vander Meer, carvão á Companhia 
EXTERIOR SERIE o qui 
a Batatas [arroba) . 240 LISBOA, 1 dia.—Vapor Lusitania. 
die Azeite [almude) compr: 5g200 SANIDAS. 


ú AVEIRO. —Cahique Probidade, mestre Ramizote, 
astro. 
IDEM, —Bateira Santa Anna, mestre Silva, las- 


h “IDEM, — Mito Phenix, mestre Nunes, las- 
TO. ' 
en 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
y “ ENTRADOS. 
18 do Outubro — Em Deal, o Carlos Alberto, cap. 
Rodrigues, para o Porto, 


>» 2 — Em Falmoulh, o Maid of Erin, cap. 
Horry, de Huelva e Lisboa para 
New-Castlc. 
19 » — — Em Liverpool, o Echo, cap.” **, 
' de Lisboa. 
ER » — Em Clyde, o Vosco da Gama, 
cap. ***, de Lisboa. 
7 » —— Em Queenstoron, o Nove Feliz, 


cap. Lopes, de Setubal. 
— Em Belíost, o Rolla, cap.” **, 
de Setnbal. 
SAnIDOS. 


Pandora, cap. 
Richards, para Lisboa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A PRIMAVERA, 


SEMANARIO RECREATIVO 
> Publicon-so o 3.º numero d'esto jornal, 
cujas paginas são francos aos escriptos de 
sous ssignantes. 
PREÇO D'ASSIGNATURA: 
Para o Porto........... 1... 100 rs, por mez. 
Para as provincias (pago 
adiantado) franco de porte. 120 rs. por mez. 

Assigna-so, no Porto, na livraria do snr. 
Jacintho Antonio Pinto da Silva ás Iortas : 
n.º 144, onde deve ser dirigido todo e qual- 
quer escripto, em carta fechada, ao propric- 
tario. ) á ] 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS, — 
Publicou-se o n.º 13 deste periodico de mu- 
sicn, contendo um pot-pourri sobro a opera 
Ti Saltimbanco, com os motivos seguintes : 
aria de soprano, aria do tenor e o rondó 
final da dama, composição de A, Soller. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 

Preço. % .. 360rs. 


ANNUNCIOS. 


" 
“ EDITOS 

OSÉ Angusto d'Oliveira arrematou em pra- 
J a publica uma morada de casas sitas na 
viella da Praia n.º 47, freguezin de N. Se- 
nhora da Boa Vingem de Massarellos perten- 
centes ao inventorio do fallecido João dos 
Santos Silva tendo dado entrada com o dinhei- 
ro no dia 12 do corrente no deposito publi- 
co desta cidade, por isso convida toda e 
qualquer pessoa que se ache com direito ás 
refferidas casas, queira no praso de 30 dias 
hir ao mesmo deposito deduzir; e para que 
de futuro não alleguem ignorancia mandei 


publicar. 2188) 
X 15 - 
Leilão 

Ros dias 3 o 4 do Novem- 

bro pelas 44 horas da ma- 

nhã na rua das Taypas n.º 6 

e 7 haverá leilão de toda a mo- 

bilin pertencente ao ill."º sur. 

José Joaquim de Miranda, que 

consta d'um rico pianno de pau preto de bom 

author ; camas á franceza, consólles, tremós, 
guarda-vestidos, guarda-roupas aparadores 

e um guarda-louças, commodas, e soffás, oto- 

manas, cortinados, transparentes, relogios, 

procellanas, louças, christaes, toda a lonça de 

cosinha o outros muitos objectos que cons- 

tam dalista que so ha-de dar no dia 1.º 

na rua das Hortas nº 114. Osobjecoses- 
tarão á vista no dito dia do leilão desde 
as 9 horas até o mesmo principiar. (2192) 


——— ee O 
Y 
CARVÃO DE PEDRA. 
E! rua de S. Nicolau n.º 35 e 36, ven= 
de-se 6 melhor carvão de pedra inglez, 
de superior qualidade, para fogões de sala 
e cozinha, por grosso c a retalho. (2193) 
E a O a ea 


ATTENÇÃO 


QUEM achasso umas receitas no valor de 
48100 reis, desde o campo da regene- 
ração até á Ferraria do Cima, da Associação 
dos Ferreiros o Serralheiros, e as queira on- 
tregar o pódo fazor na botica do dito campa 
n.º 96. (1) 


h | O CONMERCIO DO PORTO, 


GALERI. STICA— PH bio=| 1 j 4 PRN À E 
Po pp TR dE Agradecimento MADAME GALIANO — ATTENÇÃO. Para New-York. 
tugal e Brazil escriplas pelos senhores José JWEANOEL Xavier de Cerqueira Alpoim e sua * MODISTA DE LISBOA OSE Raimundo de Azevedo, alfaiate, mu- Sahirá até 15 de Novembro o 
Maria de Andrade Ferreira e Julio Cesar Ma-|. mulher aex. “D. Carolina Fragoso Al-| Mudou o seu estabelecimento para a mesma dou a sua oflicina onde vivia na “Calçada brigue, portuguez=JOSEPHINA= 
chado e ilustradas com retratos e fac si-|poim, da Villa de Mézão Frio, summamente pe- rua de Santo Antonio n.º53, 54 e 55 do Corpo da Guarda n.º 30, para a rua Chã Caixa J. H. Andresen, rua dos 
mile pelo snr. J. P. de Souza. Editor — nhorados pelos serviços, que lhes presta-| - f ONTINUA a ter“ o mesmo n.º 71, onde continua a servir com a maior Inglezes n.º 12, [2099] 
Aristides Abranches. -Escriptorio -- Na rua|fam os habitantes da referida villa, por oe- sortimento de chapéos para actividado e zêlo todos os seus freguezes ; ; e 
Oriental do Passeio, nº 9,4. qo e fofo guerda fateou na sua esoas “Iuto aliviado, de 38600, 48, E: dos mesmos implora a protecção &pre- Para a Bahia. 4 
- Publicou-se o n.º1, contendo a beogra-|não podendo especificar cada um em parti- 44500, 58000 n 94000 “reis, |ferencia na sua arte. (2160) papi k ui | 
phia e retrato da. actriz Delfina cular em razão do grande numero, agrade-|4 gn grande sortimento de chapéos d O brigue= TROVADOR, = tem 
y ! En apéos de carm- i | 
! Entrou no prelo a biographia do actor [cem geralimento a todos, não so esquecendo po modernos (1894) de sahir logo que o tempo dér 
Isidoro. +“ jámais d'um acto de tanta consideração e ! a Pigare oa snrs. carrega- 
ila ja. E) Ane REA 3 e em os co tos, e aos e 
PREÇO DE CADA BIOGRAPHIA  |plilantropia Bis | Farinha americana em | ne Bellomonto n.º 409 mudon-se para EE PGSSEENS isa portesr 16 “oborihtorio 
Por assignatura......... 160 , : z . a rua das Virtudes (junto á fonte das ixa sd OC Q 
a E ALVIÇARAS c.. | -borrigas eicenteio. frio o Pois go, oia is Bm pio So ro a is is 
Vende-se e assigna-se em Lisboa nas|PYOMINGOS de Oliveira Salvador, partindo| 1JENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12.Jda melhor qualidade, sendo : 
;principaes lojas do livros — no Porto em casa d'esta cidade para Lamego, no dia 20 do V N d (1617) |Pães d'arratel certo............... Para Leith 
do snr. Freitas Fortuna — rua das Flores n.º*|corrente perde no caminho da Ribeira até|—————— a Epa Paes pequenos pesando 3 um ia N o A — “ALMA | 
250 a 252. ao Poço das Patas, a sua carteira, que con: 0 Pães e regueifas de 6 o 12 90 tostão. escuna ingleza = ALMA, = ca- 
—— | inha alguns papeis, de importancia. Quem e 1 ENÇÃO E - Ha pão quente até ás 8 horas da manhã. pitão J. Foster, classificada no 
; JOANNA Izabel Navarro d'Andráde, au-)a “achasse e a queira entregar, a Vasconcellos Estabelecimento litterario  d page (2135) Lloyds: para carga tracta-se com | 
É : tborisada por seu marido; D. Maria|& Oliveira na rua Nova do S. João n.ºº 53 A da gia No Rs E dal Coverley, rua Nova ios 
Soa adam; auets fr Si meet fo ic —— UML ho qo usos 5538, Interesse Publico fer nr 5 he 
drade, como tutor dos menores que ficaram DIRECÇÃO da Associação Fratrenal Portuen- Admittem-se alumnos principiantes até) JULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- Para Londres 
por falecimento de seu irmão Jacinto Navar-| 4 se dos Ferreiros Serralheiros etc. Con-lcathecismo por 240 rs., promettendo-se)J cão ás conveniencias commercial e ar- . Liga - 
ro d'Andrade, previnem que pessoa alguma vidam seus socios a reunir em assembléa |o breve adiantamento, e toda a modera-|tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- A sabir com brevidade o brigue 
faça contractos com seu irmão e cunhado geral uo dia 30 do corronto pellas 9 horas ção no seu ensino. - |tabelecer uma aula nocturna para ensino do inglez = JAMES CHADWICK, = 
Sebastião Navarro d'Andrade Calmonte da/da manhã em S. Sebastião na casa do cos- Neste mesmo estabelecimento — prinei-|novo systema — METRICO DECIMAL, — para capitão George Strachan, de 145 
Silva Cabral, o mulher, respeito aos. bens, |UUMe- ” piam desde o 1.º de Novembro até 31 dejcujo fim precisa colher suficiente. numero, toneladas, 1.º classe na Lloyds. | 
direitos e acções que ficaram por morte do O secretario, Março, as lições nocturnas de francez, reduc-|de discipulos, para poder, com mais facili- | [2064] | 
conego Jacintho Navarro d'Andrade, por quan- Rocha. ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- dade, organisal-a. E | 
to, andando-se a proceder a inventario por O dia 5 “do proximo mez de cripturação por partidas simples e dobra-. 0. annuncianto tambem se prompliica Para Glasgow. | 
falecimento do dito concgo pelo juizo de S d das, bem como o novo sistema — METRI-|a leccionar particularmente, ou em algum! Egte, | 
direito da 3.º y i vã Novembro . pelas 10: horás da CO DECIMAL:—todos os snrs. que precisa-|collegio. Quem se quiser utilisar do seu A escuna ingleza REMADU- 
ireito da 3.º vara e carlorio do escrivão manhã no tribunal da rua do Al- ao pa a RAR o b da do dirigir] RA, = capitão William Cook, 1.º 
Fonseca, cujo inventario se acha nos termos ada n:º“66/ sa térm de bracadEr a | PSA utilisar-se de alguma destas discipli-|prestimo, queira ter a ondade de dirigir closss nó. Llovds e de 97/60 | 
de apontar a partilha, o annunciado estrabiu | arrematação d'uma propriedade de ea divio nos; foranão dar seus nomes até o 1.º de o e notada pos Reno: á rua te asse Lloy Tapes) |- 
do mesmo inventario uma certidão e foi áldida em duas, sita na rua do Almada com |NOverabro. Santo Antonio in. . 15 e dé). | é E e 
posse dos bens de praso, a titulo de lho per-los n.º 27 n 30, composta de dois andares, PROFESSOR A. A. de S. Barbedo, rua! at bd 
Pego quando, ana verdade, uns pertencem-|nguas furtadas, - escriptorios, e lojas, com É Vende-se de Cedofeita n.º 330, chamou para 2 Para Bi istol e Glowcester. 
e com obrigação de dar as tornas aos an-|seu quintal e poço nas trozeiras, e com saida| [JM predio em muito bom estado e cen- coadjuvarem dois mestres habilitados na con- A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
unciantes e outros teem de ser partilhados | para a rua da Picaria, avaluada em 3:087$500 tral que rende 5 p. c. livres, paga 60 versação e boa pronuncia das linguas fran-| pitão David Jenkins, 1.º classe 
por todos os coherdeiros, e como essas pos-brs. cuja arrematação se procede por delibe-|Fs. de penção e dominio de 40 : falla-se nes-|a,a é ingleza; e vai abrir um curso no-| = no Lloyds e 96 toneladas. ) 
dolo Somente GR o do sm Por [ração do fenselho de fomáia no povontaio ta typographia com A. A. S. (2182) |eturno dos sobreditos idiomas, continuando Para NCIS RS TRE com Et Cover- 
É , Ea er pe-la que se procede por fallecimento de An- =. a lecci s outros cursos já annuncia- ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
Jo respectivo formal de partilhas extrabido do tonio José Placido Braga negociante que foi Leilão de pau vermelho | dos, Ds a [2007] .| [2066] 
pventítio apoia Giesia onoluido: Es Em do nesta cidade de que é escrivão Francisco |=mERÁ lugar no dia 31 do corrente, às 11 ETA NES 
pt o, fá ar a e das ditas! Vaz d'Oliveira. (2181) T horas da manhã, dentro dos claustros do FALLENCIA É Ex] Para Hull. 5 
possos com o fim de prejudicar os annuncian; T a menro [convento de S. João Novo 2162] | DE MIGUEL FERREIRA ARAUJO SOARES | j ae 
E por isso previnem quo ninguem contracte| À PESSOA sie uia is de Boriia, 0 CURADOR fiscal provisorio convida todos| A escuna nela 
sobre taes bens, direitos e acções, com a pe- na praça de Carlos erto n. e26, : : Pp ounif unido! = capitão T. Norie, sairá 
«na de nulidade, o que se faz publico para|Para fallar respeito a um praticante que es-| Machinas a vapor 4 poos rauore ue o com toda a brevidade. 
ue se não allegue ignorancia. 2190) |teve em casa do Vouga, queira comparecer] BOBERT Reid, como unico a ente n'esta ci- do pelado, : o p Consignatarios A. Miller 
q nSlegue 18] ( lã : P R' E 8 E: vembro proximo para deliberarem sobre + 6 
, na mesma pharmacia, para falar, dade da mui accreditada fabrica dos snrs. k d ao n declarar-se finda a) 4 eo «& C.º, rua dos Inglezesn.º 
EDITAL x (2183) |Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa BnREOyAÇÃO (lo GONjas A OCA de Pet= 181, 1.º andar. (1749) 
à : 3 E = j aos manufactores industrines o agricolas que |ftulencia. = 9 sallicitador — €. F, nais z - 
E a es asno: raênte da Habitação pm À venda duas machinas a vapor da força |SUCTAS. Para 0 Rio de Janeiro. 
: EA 'amara Municipal desta invicta ci- : y ore de 8 -cavallos cada uma. | a 
dad do Toro E pen a A ae MINDE-SE. | ga Ape SiT E no 
AÇO saber, que no dia 147 do proximo na rua do Moinho de Vento n.º 51. tar nesta cidade, coma possivel brevidade, (O dia comprar os bens do Seixo da a mia brevidade a a 
futuro mez de Novembro, pelas 11 ho- Tambem fazendo conta á pessoa que a|quaesquer machinas que se exijam. . | * Bezelga, concelho do. Mocho di o. nossnpeiros, tracta-se . com ratoisdo 
ras da manhã, andará em praça nos paços | portenda faz-se-lhe comida. [2180] Rua de S. Francisco n.º 21. (1413) |tricto de Vizeu, pertencentes às exc.º* con- Ê Ei Xavier, rua dó Principe n.º 49 
do concelho, para sc arrematar pela raiz, um — UEMG NTE comi pra Pio E essa de Samodães -e baroneza. de Fornos | '8 Asi , pe n. (1657) 
«Aerreno que faz parte da expropriação feita Gabões ; Q ih o drjemto chamado |V Algodres, póde dirigir- ssoalmente ou] E 
Pela és Slgdfinenito SCI pa E orcidãos A rua das Flores n.º 227, vendem-se ga- dos Carrancas, sito na rua dos Bo E do Las) | Para o Rio de Janeiro. 
Almas, depois de tirado o espaço arallolo bões de boa saragoça o feitos em |Avei- Quarteis da Torre da Marca! n.0º) = — - = A barca="NOVO TENTADOR = 
gramico, que tem d'oceupar aerda EEE Ts BRAÇO) a se dl a do Fono: pal RE FALLENCIA DE FELIC NO JOSE GOMES. | vai sahir com brevidade. Para 
de Bragança com a sua continuação até á rua , NO) a A x N VE y 9 E Nor do. Ga RT cd alo, Rea CURADOR fiscal isorio convida todos) o resto de passageiros e carga 
23 de Julho ; cujo terreno tem a fórma po- CONG ST? SN. É 12 io E RA ita RARE Ea dio A if fot os credores are -seno Tribuual do | tracta-se com Eduardo da” Costa 
lygona em parte irregular, e medido pelo sul) À LUGAM-SE dois salões proprios para ce- E at PRO, Commercio pelas 4 as do dia 12 de Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 
dá 54 pal 1 te off d f Â E VEA vinho, fructa e agua, falle no mesmo com N Niro “pelo snr. juiz|36 
E pi O a Podes Ton monge aRoneniBas “Ja sun proprictaria que-lhe durá a desoripção| - O Vem ro Auinao n dado [e : E q 
ces, tendo uma dellas 220 e palmos a outra 19 FRANCISCO JUSE GOMES. VALENTE |das partes que o compõe e mostrará os titulos commisario pa y o de creditos e Admitte facultativo para a presente via- 
palmos; pelo nascente offerece tres faces ten- ANCIS SE UM BNTE A (1585) mais diligencias lego igem. (1501) 
do uma d'ellas 81 palmos, outra 162 pal- UDOU' parnon.º 88 c89na mesma rua] ollicitador, E R 
mos e a ultima 54 palmos : pela parte do Nova deS. João, e allicontinúa a ven- i po 8 P.P. Felgueiras. Para o Rio de Janeiro 4 
poente offerece cinco faces tendo a primeira |der, por preços comimodos, todos os gene- Instituto Bracharense, E N [2109] | a a =PLO | 
196 palmos de comprido, a segunda 78/ros de mercearia, bem como manteiga ingle STE collegio, situado em Braga, á entrada da E —— A barca portugueza = FLOR | 


DE 8. SIMÃO = vai sahir com 


palmos, a terceira 30 palmos, a quarta 58/zn, chá hyson de 720 nté 14300 por arras| Rá Cidade, no lugar o mais saio, prehenche muita brevidade por ter o 


“palmos, ca quinta 79 palmos; a área que |tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de todas as condições favoraveis para a boa hy- j o 
k circunscreve à aperipheria d'este polygono |superior qualidade a 18000 rs. por duzia, giene, sobre os exames publicos que tiveram a Pd eai com 
é de 33,073 palmos quadrados. Confronta |sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia lugar, vêr o Jornal do Porto de 6 de Se- Meto, Pp) restante e pas- | 


j j- Ii tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 

este “terreno pelo lado do sul com a rua 23 Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. por|tembro. “As pessoas que desejarem os pro E k ; q Rai sageiros 1 

de Julho, pelo poente com terreno publico jarratel etc. etc. . [160 grammas da Instituto podem dirigir-se E D" (ENA da ano BEancem da |chado rua Nova de S, João n.º ams 

e com,a viella de Malmerendas, pelo nas- NDE SE de S. Francisco n.º 41. :2021) BLez ) b | ). 
VE em 


cente com propriedades de Antonio Teixei n.º 85. Dirigida pelo padre João Francisco | 


ra de Carvalho, pelo norte com terreno publi- Bacoros da melhor raça Pinto. 


Para o Pará. 


E, a A E i ã si às casas parti- 3 

dade d eiros de Joã M casa do pintor das Aguas . Tambem se vão ensinar ás Ê ' 

e ai com propçia ade dos herdeiros de João E Ferreas uma americana, por ingleza culares. [2106] | Mr ia A | 

As condições d'esta arrematação, à res- preço commodo. ! ENDE-SE no lugar do Marco, em casa MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143,) rompta, à barca portugueza = | 

pectiva planta e louvação do terreno, estão (2137) George” Searle, qnde se podem vêr mães| [E inculca criados, criadas de servir, e amas PARAENSE. = Para o resto dac; - | 
b h No AerLEr n arga € pas: | 
patentes na aperafariada municipalidade para RECISA-SE arrendar por alguns|º filhos. " [2156] | de leite. |sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
serem examinadas À mezes uma casa decentemente A DE-SE iedade, dos Inglezes n.º 66. 1442 

k pi que choano noticia e ia, mobilada, dentro das barreiras d'esta LUNAS PARA V BLAME Rapel (Ser oa ( ) í 
mandei afflxar este edital e outros de igual| FSS cidade, pará uma familia que seespe-| peM a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- es duciud Fur mpoéde = 7 
theor nos lugares publicos e do estylo. ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- belecimento de Brondã Sea está o Pes OnOUÇÕO. Que Soa ESPECTAGULOS. Ê 


casa para habitação muito bem] 


Porto e paços do concelho, 27 d'Outu-|ínico, ruá de Bellomonte n.º 104." (2067) “todas as qua-| construida ha poucos annos, em fórma de 


“bro de 1859. — Domingos José Alves de deposito de 1ônas nacionaes de 


Sabbado 29 de Quinbro. | 


a ke . a SD ao q - TER! If 
ci pao LUGA-SE uma sall a luas pes-|lídades, proprias para velame de navios. Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- S. JOÃO. — Companhia Lyrica.-— O | 
Souza, escrivão, subscrovi. ass pe CE ka RP Le E “Tornam-se recommendaveis por sua ex-| das, abundancia d'agua de póços, com casa/empresario Emilio Lanovilla e ans | 
Antonio José Antunes Navarro as. Tambent se assim fizel A l ; » Pp | 
President Aero, leonta : tracta-se na rua das Fontainhas n.º|cellente qualidade e diflerença de preço das | para criados e cavalhariça separada : quem ill.”ºS snrs. assignantes que desejando a au- 
Rara ends 2189) -|78. inglezas ou russianas. Preços os mesmos da|a pertender falle no escriptorio do expedien-|thoridude celebrar o anniversario de S. M. 
(2189) 5 bi q fabrica. (1996) |te d'este jornal. o sur. D. Fernando, no dia 29 do corrente, | 
"e , . R vas bixas de sangrar. FABRICA DE VIDROS PORTUENSE com a representação da opera que está em | 
Loteria extraordinaria. : jo) DE Req 7 , ri 2 Jensaios, e não querendo a empresa privar 
PREMIO GRANDE cm gelo Banooláras na Em Villa PR de — Logar do | ANN UNCIOS MARI TIMOS. nie Gonna nei do a A A | 
a f ça a ao lo bidto pe à au ao ; a j DS = de que as primeiras vezes que as operas | 
7 h0:0008000 ! Mosconi vino É ari ESTA fabrica vende-se a retalho vidro Para a Bahia sobem a scena serem em dia d'assignalura 
9.º PREMIO - AVERTES = 29) Ed por ars as na que se a E a sa resolveu-se que a récita d'assignatura fosse | 
a ú . asilo, , encommendem a do rs. o arratel. Vai sabir com poucos dias de de-'sabbado 2 np ) 
12:0004000 Librairie de N. Moré - Ha tambem uma pesson que os põe indo BO! brigoa CS ATHENAS = (Sonia o do ssorvento, com qd, LICRENIA 
Ê a ERICO venda os almanac ari ranoazasiês OL caixilhos á fabrica. (1038) = do 1.º classe, capitão Antonio Fer-! Sabbado 29 de Outubr 
TPARICIO Sampaio terá à venda os bi- guintes. para o anrioi de dRGAS Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para(róira Guimarães Freitas: para carga e pas-| DUE a rd a , j 
- lhetes para -a futura loteria no dia 2 E E Nise Nena nada nto de 2 oi sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
do proximo mez. Porto, rua das Flores n.º Almanack d'illustrations modernes... 160 rs. vender aguardente de 2 e “r613) res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o £ Baile. —— enrauela em 2 actos— À 7 
947 a 299. (2187) Dito da Cultivateur. .. +. 120 » referido capitão. (2191) [ESTREIA D'UMA ARTISTA. — A zarzuela em | 


Dito Impórial: ae 
2 1 a Dito du marin 
A” caridade publica. |ito des Songes. 
UIZ Thomaz Amador recommenda á ca- Dito Chantan.. 
ridade publica a viuva- de Luciano da|Dito Comique. 
Costa Dias, Delfina Roza, que morou na rua] Dito pour rire. 
de Traz das Almas de Santa Catharina, e Dito do littérature . 
actualmente moradora na rua de Santa Ca- |Dito lunatiqu 
tharina n.º 177, que, rodeada de cinco filhos, |Dito prophetique 


+ 120 » - 'um acto — UM CAVALHEIRO SINGULAR. — 

« 120 » SAPATOS DE BORRACHA AVISO. 'Um lindo passo hespanhol — A zarzuela de 
o o ss costumes populares, em 1 acto — A VENDA 

40» | Para homem... 960 rs. 'DO PORTO OU JUANILLO O CONTRABAN- 

: 490 » senhora... 800 rs. barca = DUARTE 4.º : = por is- i 

Rn A so roga-se aos snrs. passage queiram Domingo 30 d'Outubro. 


ISTA, — A's 7 horas e meia. 
: 180 À », creanças... 600 PS. |apresentar seus passaportes, e liquidar suas, T. BAQUET. — Empresa dos actores na- 
“490 » Vendem-se em casa|Pssecos no escriptorio de Manoel Gualber-|cionaes. — 1.º récita do 1.º mez d'assigna- 


Acha-se prompta a seguir via- 
gem para o Rio de Janeiro a 


E E bg á A A ç to Soares, rua, de Bellomente . n.º 102 tura, — A comedia-drama em 3 actos — DOR 
vive na maior miseria possivel, sem ter com [Dito de physiqu + 120 » dio VAIS , [21867 |E AMOR.— A i 1 

uo os alimentar. Dito de chimie.. - 20» de N. Moré. 2157 ESSA J AMOR. ado acena comida, pelo anta Moro 
q Dito dirChassere 120 > |- À À: ( ) colino — A GUERRA DE ITALIA, -- A come- 


0 Condjuctor da feeguezia do Bomfim re-|Dito encyelopedique. 


po q dia original em 1 acto -— DISTRACÇÕES D'UM 
VENDE-SE Par a Pei nambuco. | MATHEMATICO. — À's 7 e tres quartos. 


commenda á caridade publica uma viuva O brigue =AMALIA 1.º, = capi- x 

e sua filha, muito doente, moradoras na rua 3 EE FE tão Arnellas, pregado e forrado Domingo 30 de Outubro. 
Firmeza n.º 10; Dem como a Luiza de M. FRITZ Fogões para salas e E de cobre, vai sabir com toda a T. VARIEDADES (antico CANÕES).— Com 
Lima, viuva, e duas filhas, uma d'ellas entre-| - PHOTOGRAFHO ALLEMÃO. brevidade. Para carga c passageiros, tra-|panhiá Nacional. — Espectaculo de tarde, — 
vada, tambem moradoras na mesma rua Fir- s ço Fo ! frentes de marmore de Ha-lcta-se com Florindo José Teixeira de Car-|A comedia om 1 acto —O VINHO DO BA- 
meza n.º 33. TRA Totralos, das Etsnaa Es lia para os mesmos nas Con- [lho rua de d. Pedro n.º 99. (2083) TALHA. — A fonte em 1 acto — O ESPREI- 
Rath ú E GuO, (es o TADOR DE SE ENRO. — O drama em 2 
o ou primorosamente illuminados e coloridos, ; o 153 924 1 8 Para Pernambuco. actos — NOBRESA D'ALMA. — A's 4 horas. 

por preços commodos. gostas D. Ido. ) K E E 

; ! elier na rua das Hortas n.º 7, 2,ºan O brigue = HARMONIA = classi-| a frente 800 puDas 
ENDE-SE por precos commodos aduella|, 1.“ os EST Ai GMT) ficado em classe, sahirá com 25 ordens 14 rs. — Lados 800 rs. — 
para pipa de 3 a 4 polegadas de gros- das onto à Tesla os Qlatino. PARA ALUGAR db io brevidade no (Ei ENE da Platea superior 240 rs. — Inferior 160 rs, 


sura e de Superior “qualidade recentemen- A! E -SE o segundo andar da casa n.º 24 . (EMA boa casa e dous armazens|carga prompta. Recebe curga e passageiros = Varandas 120 rs. - 
a? 


te chegada de Quebec.  - - 6, no largo dos Loyos, propria para terreos e sobradados, contiguos|a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os ç SER 
Taboado de pinho de Flandres de 14 e jescriptorio ou exposição de fazendas: tem duas á Darreira de Massarellos. Tracta- qunes tem excellentes commodos e bom tra- oro artigo: 

48 pés de comprido e 3 pollegadas de gros-| grandes sallas, alcova c agua dentro. se com: José Ferreira dos Santos Silva, najtamento: Caixa Carlos Brandão, na rua das | TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. 

sura. (1935) * (1712) lrya do Rozario n.º 149, (1231) | Taipas n.º 14. : [2081] ! Ruafda Ferraria de Baixo n.º 126, 


